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Sumário 
 
O presente trabalho monográfico intitulado “Jornalismo de proximidade em Cabo Verde - 
Análise do Contributo da Delegação da RTC em Santa Catarina na Informação Local” 
enquadra-se no âmbito do curso de Licenciatura em Ciências da Comunicação, Variante 
Jornalismo, da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde.  
O jornalismo de proximidade é uma das naturezas que o jornalismo assume, quando 
procura dar ênfase à realidade próxima dos cidadãos, tratando da informação local. Sendo 
Cabo Verde um país arquipelágico, com meio milhão de habitantes onde quase todo o 
mundo se conhece, parece mais fácil dar cobertura jornalística aos anseios da população. 
Isso, comparando com países de maior dimensão, onde os grandes órgãos de comunicação 
social se situam nas grandes metrópoles, bastante distanciados da população dispersa pelos 
territórios. 
Com a realização do presente trabalho, pretende-se evidenciar o papel da Delegação de 
Assomada da RTC no panorama informativo cabo-verdiano, sobretudo no trabalho de 
desenvolvimento de um jornalismo de proximidade, junto da população do interior da Ilha, 
mais concretamente de Santiago Norte. Também não deixamos de lado a procura de 
compreensão do papel dos radiouvintes, que fazem da Rádio de Cabo Verde, integrada na 
estrutura empresarial da RTC, uma das estações mais escutadas de Cabo Verde. 
O nosso estudo incorpora um corpus de pesquisa amplo, que integra tanto elementos de 
análise quantitativa e como a de natureza qualitativa. Isso, acreditando-se que a 
complementaridade dos dois métodos de investigação podem trazer-nos elementos de 
análise mais fecundos.  
 
 
Palavras - chave: Comunicação Social; Jornalismo de Proximidade; Interesse Público; 
Audiência Radiofónica 
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Capítulo I: ENQUADRAMENTO 
 
1. Introdução 
 
Falar do jornalismo de proximidade é, em muitas circunstâncias, falar das notícias que 
acontecem próximas dos destinatários da informação, tendo, muitas vezes, uma forte 
componente do jornalismo cívico. Com a globalização, surgem novos desafios na 
comunicação. Face a isso, os programadores dos media vêem-se perante o desafio de 
produzir conteúdos mediáticos que atraem uma vasta audiência. Quando se trata de 
órgãos de comunicação social de países de pequena dimensão, como Cabo Verde, torna-
se necessário puxar por uma audiência especializada, com necessidades próprias. Daí 
que a fórmula de produção de conteúdos para as grandes massas dos media globais 
podem não servir cabalmente a pequenos países como o nosso, com necessidades 
específicas e que se vêem perante desafios que lhes são próprios. As culturas locais têm 
dinâmicas específicas, que devem ser acauteladas dentro das grandes produções 
mediáticas. Daí fazer sentido a procura de alternativas por parte das rádios locais e/ou 
delegações das rádios nacionais para se adaptarem às necessidades próprias. O 
jornalismo, enquanto importante forma de produção de conteúdos mediáticos, é uma 
importante área onde se dá a interacção entre o público e as instâncias sociais. Daí que, 
tendo um público descaracterizado, a proximidade pode levar a comunicação social a 
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cobrir um maior leque de preocupações das diferentes camadas sociais. Neste caso, ela 
pode ser conseguida através da criação de órgãos de comunicação social regionais, que 
se preocupam com os problemas daquela região, ou locais (com incidência sobre uma 
comunidade mais específica). Por outro lado, também há a possibilidade de se criar uma 
delegação dos órgãos nacionais, que vão procurar introduzir informações pertinentes 
sobre as diferentes comunidades na cadeia informativa nacional. É o que acontece, em 
Cabo Verde, onde a Televisão de Cabo Verde e a rádio nacional se encontram 
integradas dentro de uma mesma estrutura empresarial. Desta feita, criam-se delegações 
por diferentes partes do país, fragmentado em ilhas, para poder se chegar às 
preocupações dos diferentes públicos. Mesmo assim, sabemos que a cobertura da RTC 
aos diferentes pontos do país é deficiente, havendo muitas regiões que passam à 
margem da informação nacional. Na sua tese de doutoramento, Évora (2010) fala na 
“Cidade da Praia” como um critério de noticiabilidade, para trazer a debate o facto de 
haver muita informação da capital na imprensa nacional, em detrimento de muitas zonas 
esquecidas do país. 
O nosso trabalho tem a preocupação de trazer a debate a questão do protagonismo que 
as regiões do país assumem ou não na imprensa cabo-verdiana, estudando a partir da 
forma de posicionamento da Radiotelevisão cabo-verdiana no território nacional. Neste 
caso particular, estudamos a delegação da RTC de Santa Catarina, para compreender a 
sua importância no quadro da divisão territorial, que a região de Santiago Sul conta com 
a cobertura da sede dos órgãos públicos e a região de Santiago Norte conta com uma 
delegação da Radiotelevisão nacional. Neste caso, a cobertura dessa região dá-se, não só 
através da componente televisiva, como também através do meio radiofónico.  
Importa dizer, também, que do panorama dos órgãos de comunicação social do estado, 
existe ainda a Agência Cabo-verdiana de Notícias – Inforpress e a Rádio Educativa, sob 
a tutela do Ministério da Educação e Desporto, que não estão integrados na paisagem 
mediática pública. 
Quanto à organização deste nosso trabalho, devemos realçar que ele está dividido em 
três capítulos: o primeiro e o segundo capítulos apresentam uma vertente mais teórica, 
abrangendo também componentes históricos, que entendemos serem importantes para 
fazer o enquadramento da problemática. Também, aproveitamos, neste quadro, para 
trazer um conjunto de debates em termos conceptuais, desde o jornalismo de 
proximidade, os tipos de jornalismo de proximidade, até à problematização das questões 
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da liberdade de imprensa em Cabo Verde. Não podemos ignorar a componente da 
liberdade de imprensa porque ela é muito importante para a compreensão do sector 
mediático em qualquer país. Não é por acaso que os relatórios internacionais sobre o 
estado da democracia no mundo sempre fazem eco à componente da liberdade de 
imprensa. 
O nosso terceiro capítulo vai trazer sobretudo os resultados da nossa pesquisa prática. 
Tanto o resultado das entrevistas como a dos inquéritos vão estar sistematizados nesse 
último capítulo, que vai aprofundar o debate sobre o modelo do jornalismo existente em 
Cabo Verde e a questão da proximidade. Neste caso, sempre que entendemos ser 
necessário vamos trazer também contributos de outros autores que nos ajudam na 
compreensão do problema que aqui apresentamos. 
Em jeito de finalização desta nossa nota introdutória, entendemos que este estudo é 
pertinente para a compreensão do jornalismo feito em Cabo Verde. Por um lado, pode 
contribuir para que outros investigadores venham aprofundar estes debates. Por outro 
lado, pode servir de ponto de partida para reflexões mais aprofundadas por parte dos 
próprios jornalistas, que podem, a partir destas notas, olhar para a forma como exercem 
a sua profissão de outra forma. 
 
 
2. Justificativa do tema  
 
A nossa investigação vai incidir sobre o “Jornalismo de Proximidade”, tendo em conta o 
modelo de jornalismo existente em Cabo Verde, exercido num país pequeno, onde as 
pessoas se conhecem quase todas. Por outro lado, a pouca dimensão do território 
nacional faz com que os jornalistas estejam bastante próximos de quase todos os actores 
políticos e sociais mais importantes. Por isso, entendemos que esta investigação se 
justifica. 
É de realçar que a escolha do referido tema justifica-se também pelo facto da autora 
deste estudo ser do Concelho de Santa Catarina e, desta feita, interessa-se pela 
compreensão dos fenómenos comunicacionais a nível da região. No âmbito da 
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Licenciatura, a autora fez o estágio na Delegação da RTC de Santa Catarina, sendo que 
este facto facilita a recolha de materiais para o tratamento dos dados empíricos. 
Tendo em conta um conjunto de factores que podem ser levados em consideração, 
destacamos alguns elementos que justifiquem a pertinência do presente trabalho: a) a 
importância e a actualidade do tema que é trazido a discussão no âmbito desta 
monografia; b) a necessidade de uma melhor compreensão do lugar que as diferentes 
regiões ocupam no processo de produção da informação a nível nacional; c) o modo de 
funcionamento das delegações dos órgãos de comunicação social nacionais; d) 
necessidade pessoal da autora da monografia de ter um melhor conhecimento sobre o 
funcionamento do jornalismo fora dos grandes centros urbanos, como a Cidade da Praia 
e Mindelo; e) possibilidade de promover um diálogo entre o conhecimento aprendido 
durante os anos lectivos e o funcionamento prático dos órgãos de comunicação social; f) 
necessidade de melhorar o conhecimento. 
 
 
3. Pergunta de partida  
 
Nos trabalhos de investigação científica na área das Ciências Sociais, onde se pode 
encaixar perfeitamente as Ciências da Comunicação, há uma preocupação com a 
necessidade de orientar a nossa pesquisa, elaborando uma pergunta de partida. Ela vai 
ajudar-nos a concentrar a nossa preocupação numa interrogação, para a qual devemos 
então procurar uma resposta. Esta será encontrada com o desenvolvimento do nosso 
trabalho no terreno, sobretudo depois da discussão dos resultados. Desta feita, 
avançamos como pergunta de partida o seguinte questionamento: 
 
Até que medida se pode afirmar que as práticas de jornalismo desenvolvidas na 
delegação da RTC de Santa Catarina podem constituir-se num jornalismo de 
proximidade? 
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4. Objectivos da pesquisa  
 
 
Objectivo geral:  
 
O presente trabalho tem como objectivo amplo compreender o modelo de jornalismo 
desenvolvido nas delegações dos órgãos de comunicação social cabo-verdianos, procurando 
nele elementos que nos podem levar ao conceito de jornalismo de proximidade, em que os 
jornalistas e os cidadãos estão tão próximos, facilitando a troca, mas dificultando também o 
tratamento profundo de certas matérias. 
 
Objectivos específicos  
 
Como objectivos específicos deste trabalho, destacamos os que se seguem: 
 
 Compreender se há um fluxo de comunicação entre a rádio e o público do 
interior de santiago; 
 Compreender como a proximidade pode influenciar a prática do jornalismo na 
delegação da RTC; 
 Conhecer a identificação dos públicos com a emissão da RCV; 
 Conhecer a afinidade dos ouvintes com a programação da RTC; 
 Analisar qual é o tipo de jornalismo que se exerce na Delegação da RTC, 
compreendendo se existe uma real preocupação com o cidadão e com a 
satisfação do interesse público. 
 
 
5. Hipóteses de Trabalho  
 
Os trabalhos de investigação científica, normalmente, são suportados em hipóteses que, 
segundo Manuela Magalhães Hill e Andrew Hill, podem ser confirmadas ou infirmadas. 
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Os autores supracitados falam na sua obra intitulada Investigação por Questionário em 
hipótese geral e hipótese operacional. “A hipótese geral é exactamente isso – geral. A 
hipótese operacional é mais específica e, se os dados forem analisados usando métodos 
estatísticos, a hipótese operacional deverá ser escrita de modo a indicar a natureza das 
operações estatísticas necessárias para a testar” (Hill e Hill, 2002: 33). Face a isso, nós 
avançamos com as duas categorias de hipóteses propostas pelos autores acima citados. 
 
Hipótese geral:  
 A prática profissional nos meios pequenos como Santa Catarina e outros concelhos do 
país onde haja delegações dos órgãos de comunicação social nacionais traduzem-se num 
jornalismo de proximidade. 
 
Hipóteses específicas:  
 
 O modelo institucional e as práticas jornalísticas da delegação da RTC em Santa 
Catarina promove um jornalismo de proximidade, em que os jornalistas se 
encontram tão próximos da população como dos poderes locais; 
 O jornalismo desenvolvido na delegação de RTC de Santa Catarina, pela 
proximidade em relação a personalidades locais importantes, facilita o acesso 
dos jornalistas às fontes de informação mais importantes da região de Santiago 
Norte; 
 Os noticiários dos órgãos de comunicação públicos não reflectem, nem de perto 
nem de longe, a dinâmica social, política e cultural da região de Santiago Norte; 
 Os problemas financeiros da RTC dificultam o desenvolvimento de um 
jornalismo de proximidade por não haver recursos financeiros para colocar as 
diversas regiões na comunicação social; 
 A proximidade cria algumas barreiras no desenvolvimento de trabalhos 
acutilantes porque o jornalista se sente tão próximo da fonte ao ponto de, com 
ela, desenvolver relações quase de natureza pessoal; 
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6. Dimensão da Amostra 
 
O presente estudo foi realizado a partir de uma amostra recolhida no concelho de Santa 
Catarina de Santiago, mais concretamente na Cidade de Assomada. Aplicou-se 100 
(cem) inquéritos aos cidadãos de Santiago Norte. Quanto à componente de entrevista, 
ela foi feita a jornalistas da delegação da RTC em Assomada. Também foi entrevistada 
a delegada local, que é jornalista por acumulação, e os antigos delegados locais. O 
objectivo destas recolhas de dado foi diversificar as fontes de extração da informação, 
ao ponto de conseguirmos informações mais profundas possíveis, que serão 
indispensáveis ao nosso estudo. 
 
 
7. Metodologia  
 
 
Como qualquer outro trabalho de investigação, tivemos que definir uma metodologia 
para a elaboração deste trabalho. Há duas componentes aqui muito importantes que 
devem ser ressalvadas por serem elas a base de constituição e de materialização do 
nosso objecto de estudo. A pesquisa bibliográfica, entendida numa concepção ampla, 
abrangendo livros, artigos e pesquisa na internet. 
Porém, as pesquisas bibliográficas, por si só, não consolidam este trabalho. Por isso e 
com o intuito de complementar o estudo, desenvolvemos uma pesquisa de campo. Ela 
constituiu-se na aplicação de inquéritos e realização de entrevistas. Isto tudo para 
verificar o posicionamento dos cidadãos e as suas opiniões sobre o tema que nos 
propomos desenvolver neste trabalho. 
É importante realçar e ter em consideração o envolvimento e a participação dos 
cidadãos onde se realizou a investigação, na medida em que só assim ela se tornou 
possível. Desta feita, possibilitou que pudéssemos entender a forma como os e ouvintes 
vêm e interpretam a rádio nacional, na delegação.  
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7.1.1. Estudo documental  
 
Os diferentes documentos que conseguimos recolher no processo de pesquisa fornecem-
nos elementos importantes para o amadurecimento do debate sobre a sociedade. Neste 
caso, o jornalismo não foge à regra. Para a realização do presente trabalho, fez-se um 
estudo documental sobre o jornalismo, onde se debruçou sobre os tipos de jornalismo, 
não deixando de lado documentos importantes como o livro de estilo da RCV.  
 
7.1.2. Entrevistas  
 
As entrevistas constituem formas importantes de conseguir extrair elementos ricos e 
matizadores no processo de investigação. Desta feita, acautelamos, no quadro deste 
trabalho, a realização de entrevistas aos sujeitos de pesquisa, com o objectivo de 
compreender o papel que a delegação da Radiotelevisão Cabo-verdiana tem 
desenvolvido nas questões informativas na região de Santiago Norte. Isto, procurando 
compreender as preocupações dos entrevistados e a forma como são tratados os anseios 
da comunidade local. 
 
 
 7.1.3. Inquéritos  
 
O inquérito por questionário é também um importante instrumento de recolha de dados 
no âmbito das Ciências Sociais. Assim, não ignoramos este importante instrumento de 
trabalho. Por isso, foi aplicado o questionário/inquérito para se conhecer o perfil dos 
ouvintes, a sua opinião sobre a grelha de programação e as possíveis melhorias que 
deverão ser feitas para se chegar, de forma mais eficiente, à comunidade. 
 
O tratamento dos dados dos inquéritos aplicados aos sujeitos de pesquisa foi feito com base 
no programa informático R, conhecido instrumento de tratamento de dados. 
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8. Limitações do estudo  
 
Qualquer trabalho de investigação tem as suas limitações, não chegando a alcançar a 
totalidade da dimensão do problema. Sempre há outras pesquisas que podem ser 
desenvolvidas a partir da nossa. Desta forma, entendemos ser necessário um estudo 
contínuo no sentido de aprofundar as questões e os questionamentos.  
No quadro da realização do presente trabalho, deparamos com algumas limitações, de entre 
as quais destacamos o seguinte:  
 
 Falta de suporte documental na área de estudo;  
 Exigência do tema;  
 Carência de bibliografia; 
 e falta de tempo e de recurso para a realização da investigação dessa natureza. 
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Capitulo II: A RÁDIO - CONCEITO, FUNÇÃO E 
CARACTERÍSTICAS 
 
 
1. Conceito da rádio  
 
 A rádio, analógica ou digital, é um meio de comunicação electrónico de grande 
alcance. Uma emissão radiofónica não só pode atingir um grande espectro da audiência 
como também pode estender-se pela vastidão do planeta e mesmo do espaço (Sousa et 
al, 2003). Através da propagação do som pelo espaço, o processo de comunicação 
radiofónica flui, tendo em conta que, de um lado, existe o terminal de difusão que 
converte a voz humana e os outros elementos sonoros em ondas magnéticas que depois 
serão reconvertidos, novamente, ao seu estado inicial, através de um dispositivo 
receptor. 
No Dicionário de Ciências da Comunicação, da Porto Editora, a rádio é definida como 
um meio de comunicação que se generalizou no início do século XX, através de 
emissões regulares que passaram a ser escutadas por largas audiências, ao ponto de se 
considerar que ela constitui a primeira forma de comunicação de massa. De acordo com 
o Dicionário de Ciências da Comunicação, podemos dizer perfeitamente que “hoje, a 
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rádio mantém um papel preponderante no sistema mediático, enquanto meio que 
assimila de forma eficaz características de entretenimento e de informação, possuindo 
elevada capacidade para a informação em directo” (2000: 202). Trata-se, igualmente, de 
um meio de fácil montagem e também de simples recepção, já que hoje há receptores 
portáteis de rádio que cabem dentro de uma palma de mão e podem ser transportados 
para qualquer sítio. Portanto, facilmente podemos nos fazer acompanhar de um 
elemento receptor, que nos coloca em contacto com o mundo e com a sociedade que nos 
é mais próxima.  
A rádio destaca-se, hoje, sobretudo pela instantaneidade da recepção da emissão. Esta 
instantaneidade se faz sentir, independentemente da natureza de conteúdo por ela 
transmitida. Este pode assumir uma vasta dimensão. Ainda dentro da concepção de 
definição, o Dicionário de Comunicação da Elsevier Editora (Rabaça et al, 2002) 
avança que a rádio aparece como um veículo de radiodifusão sonora que transmite 
programas de entretenimento educação e informação. A gama de produtos que a rádio 
apresenta ao público aqui é vasta: música, notícia, debate, informação de utilidade 
pública, programas humorísticos, novelas, narrações de acontecimentos desportivos e 
sociais, entrevistas e cursos via rádio são géneros básicos que compõem o formato 
radiofónico. Este meio também é caracterizado por ser um serviço prestado mediante 
concessão do Estado, que considera de interesse nacional. Desta feita, as emissoras de 
rádio devem operar dentro das regras preestabelecidas, respeitando as leis, os 
regulamentos e as normas de funcionamento. Aqui há, pelo menos, dois instrumentos 
muito importantes que devem ser realçados, porque estabelecem condutas de 
funcionamento das emissões radiofónicas: a lei e o código deontológico. A lei, em si, 
constitui um conjunto de normas que regulam o funcionamento de todo o sistema 
nacional de radiodifusão, enquanto o código deontológico é um instrumento de 
autorregulação, em que a classe dos jornalistas assume ela própria uma parte da 
responsabilidade na regulação do seu funcionamento. 
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2.  Funções da rádio 
 
A rádio tem uma função muito importante no processo de formação de consciências. 
Daí ser um instrumento que deve ser tratado como meio de utilidade pública, com o 
objectivo de alcançar os direitos de cidadãos indiscriminados. No site da Radiotelevisão 
cabo-verdiana, pode-se ler que a missão da empresa que controla uma rádio e uma 
estação televisiva é “assegurar, em regime de concessão, um Serviço Público de Rádio e 
Televisão de qualidade, fazendo, igualmente, recurso como fonte de financiamento da 
sua actividade, a exploração da actividade publicitária e a comercialização de produtos e 
serviços relacionados com o seu objecto” (RTC: www.rtc.cv)1. Isso mostra-nos a 
importância que o serviço público ganha dentro da determinação das funções de uma 
estação radiofónica.  
De acordo com o Dicionário de Ciências da Comunicação (Rabaça et al, 2002), a rádio 
desempenhou um papel importante durante o período da Segunda Guerra Mundial, 
como veículo privilegiado de informação. Na década de 60, inicia-se o processo de 
proliferação de estações temáticas e localizadas. Em fase experimental estão já as 
emissões de rádio digital, consequência do aparecimento das novas tecnologias da 
comunicação.  
Para Sousa (2006) a rádio informa e entretém, sendo a grande "caixa de música" do 
mundo contemporâneo. Pode ajudar a relaxar, funcionar como fundo sonoro para o 
trabalho e diminuir a sensação de solidão. 
 
3. Características da rádio 
De entre os meios de comunicação de massa, a rádio pode ser considerado o mais 
popular e o que está mais ao alcance do público. Isso, pela capacidade que o homem 
tem em ouvir a mensagem sonora e falada simultaneamente e sem interromper as suas 
actividades e se dedicar exclusivamente à audição. Um indivíduo pode estar a fazer o 
seu trabalho de vigilância, conduzir ou fazer outro tipo de trabalho, ouvindo a rádio. As 
donas de casa, normalmente, passam o dia com a rádio ligada, escutando a emissão à 
                                                 
1
 RTC: http://www.rtc.cv/index.php?paginas=10, consultado a 03.07.2012. 
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medida que fazem o trabalho doméstico. As pessoas fazem ginástica, sintonizando 
emissões radiofónicas. Portanto, é o meio que está mais próximo dos cidadãos e exige 
menos atenção e dedicação para ser acompanhada.  
Raquel Lima considera que “estamos numa era em que se diz que ouve-se menos rádio, 
mas felizmente ouve se muita rádio. Não só pela questão de ser muito mais fácil 
transmitir uma informação através da rádio, mas a rádio é mais companheira do que a 
televisão porque consigo estar a ouvir a rádio e a trabalhar ao mesmo tempo. Isso não 
acontece com o caso da televisão” (Entrevistada a 17.06.2012). Enquanto se ouve a 
rádio, um conjunto de actividades podem ser desenvolvidas. Isso, contrário à televisão 
que se tem que olhar para o ecrã, não se podendo conduzir ou fazer trabalhos 
domésticos ao mesmo tempo que se vê; e também, do jornal, que se deve dedicar um 
tempo para a leitura. Muitas vezes, as pessoas têm a televisão ligada em casa, mas ela 
não é vista; as pessoas limitam apenas a ouvir a emissão, enquanto fazem o seu 
trabalho. Neste caso, esse papel poderia ser assumido perfeitamente pela rádio que é um 
meio eminentemente sonoro. Como dizia Sousa, “a rádio analógica ou digital é um meio 
de comunicação electrónico de grande alcance. Uma emissão radiofónica não só pode 
atingir um grande espectro da audiência como também pode estender – se pela vastidão 
do planeta e mesmo do espaço” (2003: 11). 
A rádio pode ser caracterizada como um meio essencialmente auditivo, formado pela 
combinação da voz e música. O seu material comunicativo é essencialmente sonoro. As 
suas características como meio de comunicação de massa fazem com que seja 
especialmente adequada para a transmissão da informação, podendo esta ser 
considerada a sua função principal: reúne condições para transmitir a informação com 
grande eficácia e muita rapidez, conseguindo, grande parte das vezes, superar qualquer 
outro meio.  
No seu livro Técnicas Jornalísticas nos Meios Electrónicos: Princípios de 
radiojornalismo, telejornalismo e jornalismo on- line, Sousa (2003) aponta várias 
características da rádio e coloca o acento tónico sobretudo na facilidade de transmissão 
da informação. 
 As próprias características que a rádio assume, enquanto meio de comunicação de 
massa, segundo o autor acima citada, torna-a num meio especialmente adequado para a 
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transmissão da informação, podendo esta ser considerada a sua função principal: tem 
condições de transmitir a informação com mais rapidez do que qualquer outro meio.  
“A rádio é ágil, já que não requer muitos meios nem meios pesados. É o meio mais 
vocacionado para a notícia em primeira – mão, rapidamente transmitida, mas pouco 
elaborada”. Sousa (2003:11). 
Com o surgimento da rádio, o jornalismo ganhou uma outra dinâmica, já que ela foi o 
primeiro dos meios de comunicação de massa a dar imediatismo à notícia. Isso tudo, 
devido à possibilidade de divulgar os factos no exacto momento em que ocorrem. Sousa 
afirma que “a rádio foi o primeiro instrumento jornalístico a permitir o directo. O 
directo revolucionou o conceito de actualidade, colocando – o ao momento presente. O  
directo acentua a simultaneidade, a instantaneidade e a imediaticidade entre a emissão e 
recepção de uma mensagem” Sousa (2003: 11).  
A rádio apresenta uma grande facilidade no contacto que permite entre os cidadãos e os 
acontecimentos. O mundo fica muito mais pequeno com a proximidade que a rádio 
permite em relação às distâncias geográficas. De facto, essa instantaneidade da rádio 
viria a sofrer uma forte concorrência da televisão, mas só a facilidade integradora da 
internet é que viria a ditar uma forte concorrência à radiodifusão. Em todos esses meios, 
há vantagens e desvantagens: a Internet exige que as pessoas lhe dediquem uma atenção 
especial, enquanto se pode escutar a rádio ao mesmo que se pode desenvolver outras 
actividades. Enquanto que a televisão exige a presença das pessoas porque o ponto 
fulcral da televisão são as imagens.  
 É neste sentido que Sousa afirma que a agilidade da rádio nota-se também na recepção, 
já que se pode escutar rádio em quase todos os lugares e a fazer-se quase tudo. Esta 
agilidade na emissão e na recepção torna-a um meio de comunicação particularmente 
útil, nomeadamente quando se trata de fazer chegar simultaneamente a um vasto 
número de pessoas informação urgente e notícias de última hora. Sousa (2003:11) 
Como podemos constatar, de acordo com o supracitado, a rádio, pela sua natureza de ser 
um meio rápido, acaba por facilitar o processo informativo, trazendo, inclusive, 
informações em última hora. Isso, muitas vezes, acontece com a televisão, mas, por ser 
um meio de mais rápida difusão (podendo ser feito através de telemóvel), a rádio chega 
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mais rápido às pessoas. Porém, também pode-se falar na diferença entre a rádio e a 
internet, algo muito complicado de se operacionalizar porque a própria internet pode 
incorporar emissões radiofónicas. Quando isso acontece, as pessoas que navegam no 
mundo on-line podem chegar à informação emitida por via da rádio ao mesmo tempo 
que aqueles que usam os receptores tradicionais. 
No que se refere à linguagem, convém realçar que a informação radiofónica é simples e 
caracterizada pela repetição de conceitos, de modo a que o ouvinte possa compreender a 
ideia que se pretende comunicar.  
Martin – Lagardette partilha desta opinião” o estilo jornalístico é , também,  tornar 
acessível rapidamente e para o maior numero de pessoas o sentido de uma informação, 
fazendo ressaltar imediatamente o essencial, dando logo tudo. Ir directo ao assunto”. 
Martin – Lagardette  (1998:26). 
 
 
O jornalismo de rádio, como todo o jornalismo, exige uma linguagem clara, concisa, 
precisa e simples, embora rica e variada, educada e agradável ao ouvido. A efemeridade 
das mensagens radiofónicas obriga o jornalista de rádio a ser repetitivo e tematicamente 
redundante. A técnica principal para a redacção de peças radiojornalisticas é, assim, a 
técnica da espiral (Sousa, 2003). 
A voz é um dos instrumentos preferenciais para a veiculação de mensagens em rádio. A 
voz é polifacetada e multifuncional. A linguagem verbal é polissémica. A entoação de 
uma mensagem verbal pode ser interrogativa, imperativa, assertiva, irada, etc. As 
características físicas da voz -ritmo, intensidade ou volume, tom, altura e timbre- 
também contribuem para que a uma mensagem verbal seja atribuído um determinado 
sentido. A voz consegue, inclusivamente, vincar as distâncias. Com a voz tanto se pode 
criar uma sensação de intimidade como uma sensação de distanciamento (Sousa, 2006: 
574). 
A rádio para além de informar, ela diverte e o jornalista não precisa sair do local do 
acontecimento para comunicar ou transmitir as notícias. No entanto o programação 
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radiofónica varia de acordo com a segmentação do público - alvo. A programação da 
manhã é diferente da tarde. 
A rádio funciona para inúmeras pessoas como o veículo de informação e a fonte de 
música que as acompanha durante o dia, no seu trabalho e nas viagens de casa para o 
emprego e do emprego para casa. É um meio de comunicação que se adapta com 
facilidade à cultura e ao modo de vida. A programação das manhãs tende a ser diferente 
da programação da tarde ou da noite e estas tendem a ser diferentes da programação da 
do fim do dia (Sousa, 2003: 12). 
A rádio tem uma grande vantagem sobre os veículos impressos ou outros meios: é que, 
entre o público radiofónico, pode estar incluído a faixa da população analfabeta que, no 
caso do jornalismo impresso, isso já não é possível. Relativamente à televisão, o 
espectador também não precisa saber ler, apesar de cada vez mais, o alfabeto ser 
utilizado para veicular informações adicionais e importantes, nomeadamente o nome do 
entrevistado e o local do acontecimento e os oráculos. “A rádio (e também a televisão) 
uma vez que se baseia na oralidade, patenteia uma capacidade notória de comunicar 
com o publico que não necessita de uma formação específica para descodificar a 
mensagem. Alem disso, um aparelho receptor de rádio é barato e pequeno” (Sousa, 
2003: 13). 
Um jornalista no terreno, acompanhado de um telemóvel, pode entrar em directo numa 
emissão e fazer rádio perfeitamente. No caso da televisão isso pode acontecer mais de 
uma forma muito limitada por causa da componente de imagem. A mobilidade de rádio 
e pelo seu o tamanho diminuto de um receptor de rádio torna-o facilmente transportável 
permitindo, inclusive, uma recepção individualizada em lugares públicos. Contudo é de 
realçar o facto do aparelho radiofónico ser de baixo custo que permite a sua aquisição a 
uma parcela extremamente vasta da população. Desta feita, o sistema radiofónico marca 
diferença em relação aos outros sistemas de comunicação. 
No que se refere à sensorialidade, a rádio envolve o ouvinte, fazendo-o participar com o 
emissor. Em simultâneo, desperta a imaginação através da emocionalidade das palavras.  
A rádio intimidade e envolvência. Estimula a imaginação, obrigando os ouvintes a 
elaborarem, com base no som, imagens mentais daquilo que é relatado e das pessoas 
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que se escutam. Os cenários sonoros que se podem criar em rádio são aqui um elemento 
a realçar (Sousa, 2003: 12). 
A interactividade é uma das características que é muito bem aproveitada na rádio. O 
público pode participar através do telefone, cartas e e-mails. Deixando assim a sua 
impressão sobre um determinado assunto ou programa. Segundo Sousa “a rádio é um 
veículo propiciador da interactividade. Foi, alias, o primeiro meio de comunicação a 
cultivar o feedback e a participação do público em “larga” escala, através do telefone. O 
cultivo do directo e da interactividade leva a que os protagonistas de um acontecimento 
sejam também os seus potenciais ouvintes, podendo intervir no imediato e alterar a 
evolução desse acontecimento” (Sousa, 2003: 13). 
 
 
 
4.História da rádio no mundo 
 
Segundo informações da Dates World (http://telefonia.no.sapo.pt)
2
, disponíveis na 
internet, desde Maio 2011, entre os meios de comunicação de massa, a rádio é 
considerada o mais popular e o de maior alcance do público. O seu surgimento remonta 
ao século XX. Contudo, para a afirmação da rádio como um meio de comunicação de 
massa como a conhecemos hoje, muitas experiências foram realizadas. Provavelmente, 
as experiências em torno da procura de transmissão do som a longa distância vem desde 
o século XVII. Na própria página electrónica da Dates World 
(http://telefonia.no.sapo.pt)
3
 podemos ler que as primeiras experiências para a 
transmissão do som, configurando as ondas de rádio como infraestruturas de 
comunicação pública, começaram a partir de 1600, quando o cientista inglês William 
Gilbert realiza estudos sobre a relação do magnetismo com a electricidade estática. 
Presume-se que foi a partir desse estudo que viria, mais tarde, a surgir a rádio. 
Segundo a mesma fonte, muitos anos se passaram até que, em 1780, Luigi Galvani 
afirmava ter produzido uma corrente eléctrica ao estabelecer contacto entre dois metais 
                                                 
2
 Site Dates World: http://telefonia.no.sapo.pt/datesworld.htm [consultado a 12.05.2011]. 
3
 Idem, Ibidem. 
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diferentes com um músculo de rã. Esta experiência foi enviada ao seu amigo Alessandro 
Volta.  Em 1800, Alessandro Volta, físico Italiano e professor na Universidade de 
Pavia, inventa a primeira pilha eléctrica e efectua vários estudos sobre electricidade.  
Com o decorrer dos anos, muitas experiências foram realizadas. Tanto é que André 
Marie Ampére, físico francês, amplia os estudos de Oersted sobre a electricidade e o 
magnetismo. Sobre esse assunto, Pierre Albert e A.J. Tudesq afirmam que os 
fenómenos mal explorados do electromagnetismo foram clarificados com trabalhos de 
Ampére, Ohm e o seu mestre Faraday (Albert et al, 1981). Consultando a base de dados 
Dates World (http://telefonia.no.sapo.pt)
4
, podemos verificar que Michael Faraday, por 
exemplo, observou o aumento da corrente através de sulfito de prata, com a variação da 
temperatura, indicando que a substância tinha um coeficiente negativo de resistência 
com a temperatura.  
Nessa linha de descobertas, estudos e invenções, o Inglês Alexander Bain inventa, em 
1842, o telégrafo de gravação electroquímica, que estabeleceu os princípios de gravação 
do fac-simile. Finalmente, Heinrich Hertz (1857-94) foi quem comprovou 
experimentalmente, em 1864, as equações matemáticas básicas relativas ao campo 
electromagnético formuladas pelo britânico James Clerck Maxwell (Brigs et al, 2002: 
155). 
Analisando os conteúdos disponibilizados no universo electrónico de Dates World 
(http://telefonia.no.sapo.pt)
5
, assinala-se que, a 17 de Maio de 1865, instituiu-se a União 
Telegráfica Internacional. Essa data acabou por marcar o percurso da humanidade em 
matéria da comunicação e acabou por ficar registada na história como uma efeméride 
para comemoração do dia mundial das telecomunicações.  
Em 1887, Heinrich Rudolph Hertz, o físico alemão, baseia-se nas teorias de James C. 
Maxwell e faz a demonstração das ondas electromagnéticas através de uma experiência 
(Jeanneney, 2003). Ao mesmo tempo em que se faziam essas observações procedia-se, 
cada vez mais, num esforço continuado para inventar receptores e condutores de tais 
ondas electromagnéticas. Nesta senda, o professor francês Édouard Branly inventa, em 
1890, em França, um aparelho que detecta ondas de rádio a que chamou de 
„Radioconductor’, mas tornou-se conhecido como "Cohesor" (Jeanneney, 2003). 
                                                 
4
 Idem, Ibidem. 
5
 Idem, Ibidem. 
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Outra data muito importante a se ter em conta na história da radiodifusão é o ano de 
1894. Nesse ano, o britânico Olivier Lodge consegue captar ondas hertzianas a 36 
metros de distância. Alguns historiadores defendem, mesmo, que foi Oliver Lodge 
“quem demonstrou as ondas hertzianas, como foram rotuladas para a Royal Institution 
em 1885. Ele também inventou um (rádio) „coesor‟, um receptor de onda hertziana, 
tendo um fio de ferro dentro de um tubo” (Brigs et al, 2002: 155). 
Autores como Brigs e Burke (2002) afirmam também que houve pioneiros da rádio em 
outros países, como A.S. Popoff (1859-1906) na Rússia, Edouard Branly (1844-1940), 
em França, e Augusto Righi (1850 -1920) na Itália (2002,155). Portanto, quando 
Guglielmo Marconi (1871-1937) chega à Grã-Bretanha, em Junho de 1896, para 
demonstrar o que chamava de “desenvolvimentos na transmissão de sinais e impulsos 
eléctricos” um escritor do Quaterly Review pôde avaliar que o Marconi tinha “somente 
introduzido outro modo de fazer o que já havia sido feito anteriormente”. Ainda muito 
jovem, em Itália, Guglielmo Marconi juntara as descobertas anteriores e enviara os 
primeiros sinais de rádio a partir do seu quarto. Mais tarde viria a estabelecer, em 1896, 
na Grã-Bretanha a sua primeira patente de invenção e conseguir na presença do ministro 
das comunicações, uma troca de sinais morse por Telegrafo Sem Fio, a 3km. (Albert et 
al,1981). 
Contudo, é importante frisar que as datas não são consensuais. Por exemplo os autores 
referidos anteriormente afirmam que Marconi viajou para Inglaterra em 1986. Porém, 
De Fleur discorda em relação a esse aspecto: defende que Guglielmo Marconi “viajou 
para a Inglaterra em 1887, a fim de patentear seu telégrafo sem fio. Tratava-se, 
essencialmente, de um sistema adaptado dos aparelhos comuns de laboratório, 
construído numa escala bastante ampla para enviar e receber as ondas hertzianas de 
acordo com sistema de pontos e traços do código telegráfico de Morse” (De Fleur, 
1976).  
O autor supracitado teceu várias considerações sobre a figura histórica de Marconi. 
Conta um pouco sobre os seus progressos, afirmando que a sua obra não tinha por 
objectivo fazer progredir a ciência básica, visto que suas experiências possuíam 
objectivos comerciais e práticos mais do que teóricos ou científicos. Defende ainda que 
Marconi era um pensador original e teve, ainda, êxito ao modificar o aparelho de 
laboratório, “aumentando a sua potência a ponto de enviar mensagens telegráficas a 
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uma distância de mil e seiscentos metros”, tendo, assim, criado o primeiro telegráfico 
sem fio (De Fleur, 1976). 
Já no inicio do século XX (1900), Reginald Fessenden transmite as primeiras palavras 
via rádio. Um ano depois, em Dezembro, foi captado em St. John, Terra Nova (Canadá), 
o primeiro sinal transatlântico com origem em Poldhu, Cornuallha, Inglaterra, como 
referem Albert e Tudesq (1981). “A 12 de Dezembro de 1901, realizou-se uma primeira 
ligação entre Poldnu (Cornualha) e a Terra Nova; a ligação transatlântica permanente só 
conseguiu ser assegurada em 1907” (Albert e Tudesq, 1981). 
Antes que a primeira ligação transatlântica tivesse acontecido, em 1903, é transmitida a 
primeira mensagem via rádio, a partir dos E.U.A., destinando-se ao Reino Unido. A 24 
de Dezembro 1906, Reginald Fessenden constrói um transmissor constituído por um 
alternador especial de alta frequência e transmite o que é considerado o primeiro 
programa de Rádio. Esta emissão foi efectuada numa estação de Telegrafia Sem Fios 
(T.S.F.), em Massachusetts, nos Estados Unidos. A sua emissão musical foi escutada 
por operadores de rádio em navios ao largo da costa. Este acontecimento é descrito por 
DE FLEUR (1976) na seguinte passagem:   
“Foi na véspera do natal de 1906 que os operadores de telegrafo nos navios que subiam 
e desciam o Atlântico, próximo às costas dos Estados Unidos, ouviram pela primeira 
vez uma voz humana comunicar – se com eles através dos seus fones. Mal podiam 
acreditar nos seus ouvidos. Reginald A. Fessenden construíra um aparelho que permitia 
a transmissão de sinais infinitamente mais complexos do que a simples sintonia de 
ponto e traço. Havia construído igualmente um poderoso transmissor para utilizar em 
suas experiências” (1976: 83). 
Com o aparecimento da válvula de três elementos (tríodo), constituída por uma grelha, 
placa e filamento, desenvolvida ainda em 1906 por Lee de Forest, destacaram-se mais 
dois homens: o alemão Von Lieben e o americano Armstrong. Estes utilizaram a válvula 
para amplificar e produzir ondas electromagnéticas de forma contínua. Esta descoberta e 
a sua utilização levou ao estabelecimento de uma ligação radiotelefónica 
transcontinental, da Virgínia (EUA) para Paris. O desenvolvimento comercial da rádio 
foi, após esta fase inicial, muito rápido. Nos Estados Unidos da América assiste-se a 
várias tentativas de emissão tanto comercial como amadora.  
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“A primeira década do novo século trouxe muitos aperfeiçoamentos, melhorias e novas 
ideias. Uma delas iria revolucionar a transmissão do rádio e iria mesmo lançar os 
fundamentos da futura indústria electrónica. Seu inventor, Lee de Forest, denominou-a 
de audion”; no jargão técnico da fase inicial da rádio, ela foi denominada”válvula”; hoje 
em dia poderíamos chama – la um tubo a vácuo” (Dates World: 
http://telefonia.no.sapo.pt)
6
. 
A partir dali, aconteceu a primeira transmissão experimental do alto da Tour Eiffel, com 
a voz e a música disseminadas por Lee De Forest, em 1908.  A voz humana atravessa, 
via rádio, o Atlântico pela primeira vez. A transmissão é efectuada pela American 
Telephone and Telegraph Company, a partir de uma estação de T.S.F. da Marinha de 
Guerra dos Estados Unidos, situada na Virgínia. É recebida pela estação militar francesa 
da Torre Eiffel e tudo isso aconteceu em 1915. 
Em 1917, Marconi faz experiências com transmissões em V.H.F. Este comprimento de 
onda ficaria experimental até 1936, altura em que se iniciou a primeira difusão de 
televisão. No ano seguinte, Edwin Armstrong, major do exército norte-americano, 
inventa o super-heterónio, um tipo de receptor de Rádio que é praticamente o único 
utilizado hoje em dia na rádio analógica. 
A partir de 1920, a rádio começou a ganhar alguma expressão, pois a 2 de Novembro, a 
Westinghouse foi a primeira companhia a estabelecer uma estação de Rádio, a KDKA, 
em Pittsburgh, Pennsylvania, EUA. No ano seguinte, a 2 de Julho foi transmitido o 
primeiro relato de boxe pela Old Post. Da mesma forma, foi transmitido o primeiro 
relato de boxe pela Old Post Road Garage Radio Station, de New Jersey, EUA (Dates 
World: http://telefonia.no.sapo.pt)
7
. 
Em 1922, um consórcio de seis firmas, incluindo a Marconi, começou a erguer a 
“British Broadcasting Company” (B.B.C.). Esta viria a tornar-se numa empresa pública, 
em 1927, assumindo a designação de “British Broadcast Corporation” e tornando-se 
numa das maiores cadeias de transmissão audiovisual do mundo. A estação emissora 
WEAF, de Nova Iorque, EUA, começa, também nessa altura, a ser financiada através da 
publicidade. Começou-se, a partir dali, um novo modelo de negócios na área da 
comunicação social, que viria a marcar todo a época subsequente. A publicidade assume 
                                                 
6
 Idem, Ibidem. 
7
 Idem, Ibidem. 
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o seu papel de principal financiador dos órgãos de comunicação social que operam, 
comercialmente, no mercado, em contraposição aos órgãos eminentemente estatais, 
financiados, na sua grande maioria, pelo fundo público. 
O ano de 1927 também ele foi marcante, dado ser nesse período a realizar-se a primeira 
conferência mundial de radiodifusão. Nessa senda, em 1933,   Edwin Armstrong 
descobre a modulação de frequência (FM, UKW). Antes desta descoberta, toda a 
emissão de rádio era em Amplitude Modulada (O.M., MW; O.C., SW; O.L., LW). A 
partir daí, abriu-se novas possibilidades na exploração do universo da radiodifusão, 
usando novas frequências de comunicação.   
 Um episódio engraçado a registar na história da radiodifusão é a conhecida história da 
“guerra dos mundos”, ocorrida, na primeira metade do século passado, nos Estados 
Unidos da América. Mais concretamente, a 30 de Outubro 1938, a partir do teatro 
Mercury, transmitiu-se, em directo pela rádio CBS, com Orson Welles, uma versão de 
“A guerra dos mundos” de H. G. Wells. Entre a ficção e a realidade, instalou-se o 
pânico. O impacto foi tal que os americanos acreditaram que estavam a ser invadidos de 
verdade por seres marcianos. O programa teve de ser interrompido, mas não evitou o 
grande caos nas ruas, com filas enormes de trânsito, resultado da tentativa de fuga de 
uma população amedrontada, para quem todos os caminhos seriam adequados para se 
fugir da invasão dos marcianos. Esse episódio é extremamente interessante para se 
medir a verdadeira penetração da rádio da consciência dos cidadãos. Trata-se da 
primeira vez que a rádio mostrou verdadeiramente a influência que pode ter. 
Como uma curiosidade que também poderá ser introduzida na historiografia da rádio, 
lembremos o facto de, em 1954, o disc-jockey Alan Freed, dos Estados Unidos da 
América, ter introduzido no mundo radiofónico a expressão Rock N’ Roll que viria a 
marcar o mundo da música e do espetáculo por todos os tempos que vieram depois 
(Dates World: http://telefonia.no.sapo.pt)
8
. 
Porém, a história da rádio é muito mais vasta do que toda a cadeia histórica que já 
traçamos até aqui. Destacamos ainda o facto de Regency desenvolver, nos Estados 
Unidos, o primeiro rádio de transístores, que foi, logo, seguido pela Sony, em 1955. Os 
primeiros aparelhos captavam apenas ondas longas e médias. Com o lançamento do 
«Echo 1», em 1960, o primeiro satélite destinado a retransmitir sinais de rádio, tornou-
                                                 
8
 Idem, Ibidem. 
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se possível, um ano depois, desenvolver a primeira emissão estereofónica. Isso 
aconteceu pelas mãos das firmas Zenith e General Electric, dos Estados Unidos.  
Destacamos ainda o facto de o inglês Trevor Baylis ter inventado, em 1991, o rádio 
gerador. Trata-se de um aparelho que gera a sua própria energia, sem a necessidade de 
pilhas ou ligação eléctrica. Em 1996, são dados os primeiros passos para o D.R.M., 
Digital Radio Mondiale, um sistema que prevê a digitalização da A.M. (Onda Média, 
Onda Longa e Onda Curta). 
O percurso da rádio também se faz pela passagem do modelo de trabalho analógico pelo 
trabalho digital. Desta feita, destacamos o facto do sistema de digitalização ter 
conhecido nuances diferentes em diferentes partes do mundo. O sistema – F.M. Digital 
– é bastante diferente do usado na Europa e Japão. Aparece o D.A.B. (Digital Audio 
Broadcast), o sistema digital de rádio com vista a substituir as emissões analógicas de 
F.M. no ano de 1997. A 16 de Junho de 2003, o mundo assistiu à primeira emissão em 
D.R.M. (Digital Rádio Mondiale), durante a Conferencia Mundial de 
Radiocomunicações da União Internacional de Telecomunicações, na Cidade suíça de 
Genebra.  
Os problemas das autorias das invenções sempre causaram e têm causado muitos 
debates. Há sempre mais do que um nome que é apontado, em diferentes partes do 
mundo, sobre como os seus contributos são importantes para o desenvolvimento de um 
determinado sector. O caso da rádio não fica de fora. De acordo com De Fleur, “alguns 
dos principais inconvenientes das condições sociais que envolveram o desenvolvimento 
inicial do rádio foram o conceito de propriedade privada e as questões do lucro. Todas 
as grandes e pequenas invenções eram imediatamente patenteadas nos Estados Unidos, 
na Inglaterra e em outros países. Era quase impossível realizar – se  qualquer progresso 
necessário nos componentes do rádio ou por a venda os equipamentos aperfeiçoados 
sem vir a sofrer toda a espécie de processos judiciais relativos aos direitos de patentes. 
Com efeito todos os grandes pioneiros do rádio, a partir de Marconi, enfrentaram – se 
nos tribunais” (1976:85). 
Convenhamos realçar que todas essas experiências contribuíram para o aperfeiçoamento 
da rádio como a conhecemos hoje. A maior parte de empresas radiofónicas dispõe de 
uma página on-line, o que mostra a dimensão dos novos tempos no processo de 
radiodifusão. 
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5.História da rádio em Cabo Verde 
 
Gláucia Nogueira escreveu, para o site da Radiotelevisão Cabo-verdiana (www.rtc.cv)
9
, 
um pequeno resumo sobre o percurso da rádio em Cabo Verde, no qual afirma que, 
desde a década de 30, ela era uma realidade no nosso país. Tanto assim é que as 
primeiras tentativas de implementação da rádio começaram desde muito cedo. Desde 
logo, segundo a autora, as movimentações que levaram à implementação da rádio 
deram-se muito cedo. Isso faz com que, desde a primeira grande guerra, houvesse uma 
intensa cobertura mediática dos acontecimentos ligados à guerra através da Telefonia 
Sem Fios. Também os jornais foram muito importantes nesta matéria. “É a partir dessa 
época, que começam a aparecer em Cabo Verde os primeiros anúncios publicitários de 
receptores de rádio e a marca Phillips é a pioneira. Em Janeiro de 1937, a Emissora 
Nacional a emitir de Lisboa inaugura um novo posto de ondas curtas em rádio” (Gláucia 
Nogueira: www.rtc.cv)
10
. 
Em Cabo Verde, a Rádio de Cabo Verde assume-se como o principal órgão de 
informação para os cidadãos. Tem uma penetração massiva no seio das populações 
dispersas pelos principais centros urbanos e concelhos do país. Desta feita, a história da 
actual RCV remonta ao século passado. Oficialmente a história da rádio começa em 
1945, com a “Rádio Clube de Cabo Verde”, (RCCV) conhecida popularmente como 
“Rádio Praia”. 
A RCCV realizava emissões diárias entre as 18h30 e as 20 horas, com uma 
programação variada (divulgada, diariamente, nos jornais), que incluía música nacional 
e estrangeira, palestras, serviços noticiosos (no início e final da emissão), além de 
programas de humor e uma revista feminina. Além da parte radiofónica funcionou ainda 
como clube recreativo, onde os sócios organizavam bailes e recitas. Era muito rádio 
perto da vivência diária dos cabo-verdianos, que tinha como objectivo central a procura 
                                                 
9
 RTC: http://www.rtc.cv/index.php?paginas=10 [consultado a 03.07.2012]. 
10
 Gláucia Nogueira, RTC: http://rtc.cv/rcv/index.php?paginas=10 [consultado a 03.12.2011]. 
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de criar um ambiente de diversão no seio dos cabo-verdianos 
(http://cadernosdejornalismo.uc.pt)
11
. 
Foi declarada, pelo governo da colónia, a partir de 1950, uma corporação de utilidade 
pública. Começa, então, a promover concursos musicais, por onde passaram muitos 
conhecidos intérpretes e conjuntos da capital. Desta feita, torna-se numa rádio muito 
popular no seio dos cabo-verdianos. No site da RCV, pode ler-se que, “em 1954, altura 
em que Jaime de Figueiredo assume a sua direcção, as instalações da rádio passaram 
para o primeiro andar do edifício então construído para sede da SAGA (Sociedade de 
Abastecimento de Géneros Alimentícios), na praça Alexandre Alburquerque. Após a 
independência foi absorvida pela então criada RNCV – Rádio Nacional de Cabo Verde -
, que funcionou no mesmo edifício até à criação do actual edifício que alberga a RTC 
Radiotelevisão Cabo-verdiana” (www.rtc.cv)12. 
Outra parte interessante da História da Radiodifusão tem a ver com a inauguração da 
Rádio Clube do Mindelo e da “Rádio Pedro Afonso”, a partir de 1947, ou posto 
experimental CR4AC (Junho de 1949), por iniciativa do radiotelegrafista português José 
Pedro Afonso. Isso fez com que São Vicente assumisse as rédeas da história da 
radiodifusão nacional. Desta feita, criou-se, em 1946, a Rádio Clube do Mindelo. As 
suas emissões vieram a entrar no panorama do espetro radiofónico nacional em Junho 
de 1947, emitindo às terças, quintas, sábados e domingos, entre as 18H e as 19H30mn. 
“Dez anos mais tarde, a proclamada „Voz de São Vicente‟ emite, diariamente, com uma 
programação variada que incluía desporto, actuações em directo e, na década de 60, o 
seu próprio concurso de músicos e conjuntos à semelhança da Rádio Praia” 
(www.rtc.cv)
13
, afirma-se no site da Radiotelevisão de Cabo Verde. 
De acordo com Gláucia Nogueira (www.rtc.cv)
14
, nascia, em Junho de 1955, em São 
Vicente, a rádio Barlavento, que contou com o apoio estatal, emitindo, diariamente, das 
18h30 às 19h30. Este funcionou no edifício do Centro Nacional de Artesanato e antiga 
casa do senador Vera-Cruz e, ali, foram realizadas as primeiras gravações editadas em 
disco. 
                                                 
11
 Caderno de Jornalismo:  
http://cadernosdejornalismo.uc.pt/multimedia/osmediaemcaboverde/hm.htm (consulta a 12.05.2011). 
12
 RTC: http://www.rtc.cv/index.php?paginas=10 [consultado a 03.07.2012]. 
13
 Idem, ibidem. 
14
 Gláucia Nogueira, RTC: http://rtc.cv/rcv/index.php?paginas=10 [consultado a 03.12.2011]. 
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A 9 de Dezembro de 1974, na refrega do 25 de Abril que teve lugar em Portugal, a 
Rádio Barlavento foi ocupada e transformada em Rádio Voz de São Vicente pela elite 
mindelense e anti-independentista que, tal como a Rádio Clube de Cabo Verde, viria a 
desaparecer com a criação da Rádio Nacional de Cabo Verde que as absorveu. 
Assim, Cabo Verde passaria, então, a contar apenas com uma única rádio emissora 
nacional até meados de 1992, quando, na sequência da abertura política, surge a Rádio 
Nova, emissora cristã, sediada no Mindelo e, mais tarde, a Comercial e demais rádios 
locais e comunitárias. 
O artigo sobre rádios públicas em português dá-nos conta de que, com a independência 
do país, em 1974, as estações locais se unificaram em apenas uma emissora: a Rádio 
Nacional de Cabo Verde. A Rádio de Cabo Verde (RCV) e a RCV Mais pertencem à 
RTC (Radiotelevisão Cabo-verdiana). Esta surgiu, em 1997, resultado da fusão das 
extintas RNCV (Rádio Nacional de Cabo Verde) e a TNCV (Televisão Nacional de 
Cabo Verde). 
Tendo em conta o site cadernosdejornalismo, No início chamou-se RNCV (Rádio 
Nacional de Cabo Verde). Com a fusão, passou a RTC, distinguindo-se actualmente 
como RCV. Actualmente, há 8 emissoras de rádio: a RCV (estatal), uma Rádio 
Comercial (projecto privado), a Rádio Comunitária Voz de Ponta d‟Água (ligada a uma 
organização não-governamental: a Citi-Habitat), a Praia-FM (feita, basicamente, em 
crioulo), a Crioula-FM (ligada à Igreja Universal do Reino de Deus), a Rádio Nova 
(ligada à Igreja Católica), Mosteiros-FM (projecto privado) e a Rádio Educativa 
(dedica-se ao ensino à distância, e é propriedade do Ministério da Educação). 
 O panorama dos media em Cabo Verde conheceu uma nova dinâmica com o 
aparecimento de rádios privadas. A maior diversidade de estações radiofónicas, a 
interactividade, a dinâmica e o espírito jovem são factores que caracterizam essas 
rádios, que já conquistaram a maior parte da audiência. Ao mesmo tempo, a informação 
jornalística passou a ser maior e mais acessível, com as versões on-line de jornais 
impressos. Actualmente, a maior parte das instituições públicas e privadas dispõe de 
uma página on-line.  
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6. Géneros jornalísticos radiofónicos 
 
Diariamente os cidadãos são confrontados com informações apresentadas em diversos 
tipos de órgãos de comunicação social, obedecendo diferentes tipos de estilos e 
formatos. É para isso que existe os chamados géneros jornalísticos. Distinguem os 
diferentes tipos de enunciados que chegam, através da comunicação social, ao 
conhecimento público.  
Porém, há situações em que os géneros podem sem adequados para determinados meios 
e não ser para outros. Sousa (2003) aponta vários géneros jornalísticos radiofónicos, de 
entre os quais podemos destacar flash; breve, notícia. 
 
Flash 
 
O flash é o género jornalístico mais básico. São notícias muito curtas e prioritárias que 
interrompem a programação pelo seu carácter de importância ou urgência. Costumam 
ter indicativos específicos e um ritmo muito rápido. São, normalmente redigidos como 
títulos, embora o seu papel e o contexto em que são difundidos transcendam o de um 
simples título. Normalmente, são antecedidos por avisos dos locutores, como (…) que 
se destinam a mobilizar a atenção do ouvinte, e são seguidos por expressões que se 
destinam a manter o interesse do ouvinte na emissão. 
 
 Noticia breve ou breve 
 
A notícia breve, também designada simplesmente por breve, é uma notícia amputada de 
todos os elementos que não constituem o núcleo duro da informação. Por isso, é uma 
notícia mais selectiva do que simétrica. Normalmente, é usada em pequenos jornais de 
rádio, seja porque a estação emissora não aposta no radiojornalismo e faz apenas jornais 
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curtos, seja porque se trata de um jornal intercalar cuja missão é recordar ou anunciar a 
informação principal, que foi ou vai ser difundida nos jornais alargados.  
 
A breve também é usada para noticiar assuntos importantes dos quais ainda não se 
possuem todos os dados, como acontece com acontecimentos em evolução. Pode ser 
usada isoladamente, funcionando como um flash desenvolvido, ou pode complementar 
um flash que tenha sido emitido algum tempo antes.  
Nos casos em que se estão a noticiar acontecimentos importantes em evolução podem 
fazer-se interrupções pontuais da emissão com notícias breves acerca desses 
acontecimentos, mas quando o acontecimento é de tal importância que exige uma 
cobertura constante o melhor é interromper totalmente o curso normal da emissão.  
A breve deve integrar as informações mais importantes e actuais, como se fosse o lead 
de uma noticia redigida com base na técnica da pirâmide invertida (responder a quem? o 
quê?, quando?, onde?, como? E porque?). Mas as semelhanças terminam aqui. Uma 
notícia breve em rádio tem de se adaptar à linguagem radiofónica. Por isso, deve 
apostar-se na coloquialidade, a informação deve ser ordenada em várias frases e deve 
ainda haver lugar à redundância e à recontextualizaçao possível.  
 
Noticia 
 
A notícia distingue-se da breve por ser uma peça mais elaborada e de maior duração. 
Por isso, para se construir uma notícia, têm de se respeitar com maior atenção do que 
numa notícia breve os princípios da coloquialidade, da redundância temática e da 
elaboração dos enunciados radiojornalisticos em geral.  
Em princípio, as notícias de rádio devem ser construídas com base na técnica espiral. 
Desta feita, podemos encontrar, no mosaico noticioso da rádio, alguns tipos de notícias: 
 
 Noticia com RM‟s (recursos magnéticos) ou RD‟s (recursos digitais); 
 Notícia com entrevista; 
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 Notícia só com off. 
 
Nos dois primeiros casos, encontramos uma diferença em relação ao último. Nas 
notícias só com off, apenas ouvimos a voz do jornalista que faz a peça, enquanto na 
notícia com RM, RD ou que integra uma entrevista é possível encontrarmos o 
testemunho de personalidades importantes, que trazem as suas versões da história. Se 
possível o jornalista deve cruzar as vozes, apresentar mais do que uma leitura dos 
factos, a fim de ter uma história o mais completo possível. 
Para compreender-se melhor a estrutura que a notícia assume, vamos apresentar o 
seguinte quadro: 
 
Quadro 1. Elementos de Uma Notícia 
Características Linguagem Estrutura  
FACTOS ACTUAIS 
INTERESSE GERAL 
CORRECTA, CLARA e 
CONCISA 
As informações mais 
importantes devem surgir nas 
primeiras linhas. 
LEAD:  
Quem? O quê? Quando? 
Onde? 
APENAS SE DIZ O  
QUE É IMPORTANTE 
SUBSTANTIVOS, VERBOS 
NUMERAIS 
ANTETÍTULO  
TÍTULO 
SUBTÍTULO 
CORPO:  
Como? 
Porquê? 
 Fonte: (http://amartinho.home.sapo.pt)
15
 
 
Na estrutura da notícia, podemos ver que há duas componentes muito importantes. 
Primeiro, para além do título, começa-se com um lead, que deve ser uma entrada forte, 
que vai resumir toda a história do acontecimento. Responde às tradicionais perguntas: 
quem? O quê? Quando? E Onde? Depois, há uma outra parte muito importante, que é o 
corpo da notícia ou o desenvolvimento. Ali é que se vai desenvolver toda a história, 
explicando os porquês e como as coisas sucederam. Naturalmente, depois pode-se 
finalizar com uma conclusão que vai resumir toda a história. 
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 http://amartinho.home.sapo.pt/escola/portugues/nonomais1/gnrsjornal.htm [consultado a 05.07.2012]. 
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Entrevista 
 
A entrevista é um instrumento muito importante no jornalismo. Pode ser usado como 
instrumento de recolha de dados, no sentido de se preparar outras peças jornalísticas e 
pode sobreviver como um género jornalístico por si só. Enquanto meio de recolha de 
dados, os jornalistas podem recorrer ao método de entrevista para tirar, dos 
entrevistados, informações para fazer notícias, reportagens, perfil ou outros géneros. 
Enquanto género jornalístico autónomo, no processo de entrevista a fonte de informação 
é confrontada pelo jornalista com um conjunto de factos, sobre os quais vai dando a sua 
opinião. Na maioria das vezes, traduz-se no método de pergunta-resposta. 
Para melhor compreendermos os elementos que compõem a entrevista, apresentamos o 
quadro que se segue: 
 
Quadro 2. Elementos de Uma Entrevista 
Características Linguagem Estrutura  
DÁ A CONHECER 
PESSOAS ACTUAIS DE 
INTERESSE GERAL 
CLARA, INCISIVA, 
CORRECTA 
DESCRIÇÃO DO 
ENTREVISTADO 
Podem ser reveladas  
hesitações, sorrisos, gestos, 
etc., do entrevistado 
DIÁLOGO ENTRE O 
JORNALISTA E O 
ENTREVISTADO 
SUBSTANTIVOS, VERBOS, 
ADJECTIVOS 
CORPO DA ENTREVISTA: Perguntas e Respostas 
Fonte: (http://amartinho.home.sapo.pt)
16
 
 
Podemos ver que a entrevista tem que trazer a descrição do entrevistado, no sentido de 
as pessoas que vão ler ou ouvir o texto souber, de facto, quem está a falar. Não devemos 
dispensar a função do entrevistado, nem a qualidade na qual ele é ouvido. Há depois um 
corpo da entrevista, que é feito sobretudo através do modelo pergunta e resposta, em 
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 Idem, Ibidem. 
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que o jornalista vai interrogando o seu entrevistado sobre diferentes questões e este vai 
responder, corroborar ou até mesmo contrapor. 
 
Debates e mesas – redondas 
 
Os debates e as mesas-redondas são designações relativamente equivalentes de um 
género jornalístico que se aproxima da entrevista sem o ser exactamente. De acordo 
com Jorge Pedro Sousa (2006), nos debates e mesas – redondas, o jornalista mais do 
que o entrevistador, faz de moderador. Compete – lhe apresentar o tema e os 
participantes, justificar a presença dos participantes, lançar temas e questões para serem 
discutidos e fazer a síntese final, eventualmente com recurso a RM s das declarações 
que tenham sido produzidas. 
A denominação debate é mais apropriada para uma peça em que dois ou mais 
protagonistas se confrontam, partindo antecipadamente de posições contrarias; a 
designação mesa redonda, pelo contrário, não implica necessariamente um confronto de 
ideias, mas apenas a discussão de determinados temas entre pessoas que à partida, até 
podem ter posições similares. 
 
Reportagem 
 
A reportagem também é um género jornalístico muito importante. Aliás, é dos mais 
importantes. Por isso, é considerado o género nobre do jornalismo. Através da 
reportagem, o jornalista conduz o ouvinte para dentro de uma história, apresentando-lhe 
factos e lugares, descrevendo cores e fazendo comparações, trazendo cheiros de lugares 
e de ambiente. Daí que a reportagem é um género especial dentro do jornalismo. 
 
Quadro 3. Elementos de Uma Reportagem 
Características  Linguagem Estrutura 
FACTOS ACTUAIS PORMENORES  CORRECTA, CLARA e ANTETÍTULO  
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INTERESSE GERAL 
PITORESCO 
CONCISA 
TÍTULO 
SUBTÍTULO 
RELATO DE COISAS 
VISTAS ( imagens) 
RESULTA DA 
INVESTIGAÇÃO IN LOCO  
( entrevistas breves, recolha de 
opiniões) 
ADJECTIVOS, ADVÉRBIOS, 
SUBSTANTIVOS, VERBOS  
A reportagem detém-se 
principalmente no  
COMO? e no PORQUÊ? 
Fonte: (http://amartinho.home.sapo.pt)
17
 
 
Como é possível ver no quadro acima, a reportagem tem uma dimensão factual 
importante, porque, embora muitas vezes usando linguagem cinematográfica, o 
jornalista vai incidir sobre os factos.  
 
7. Linguagem radiofónica 
 
Sousa (2006) vai debruçar sobre o jornalismo em diferentes contextos, procurando 
interrogar as diferentes categorias em que a informação é produzida. Neste sentido, 
recorre aos diferentes meios de comunicação social, não deixando de lado a tentativa de 
compreender o funcionamento do meio radiofónico. Sobre a rádio, Sousa (2006: 573) 
trata questões específicas. A linguagem é uma delas. É neste sentido que ele defende 
que a linguagem de rádio baseia-se na dosagem de som e silêncio. No entanto, é, 
obviamente, o som a principal matéria-prima da rádio. As mensagens sonoras 
funcionam como estímulos auditivos. É através delas que a rádio transmite imagens da 
realidade, comunica sensações, sentimentos e emoções, e difunde informação. Para 
Sousa, “o som é a matéria – prima por excelência da rádio. É com base no som que se 
constroem as mensagens radiofónicas; é através do som que a rádio transmite imagens 
da realidade, cria cenários sonoros”. (2003:13) 
O sistema sonoro em que se baseia a linguagem de rádio tem vários elementos. A voz, a 
música e os efeitos sonoros são os principais componentes do sistema. Quando os 
elementos do sistema sonoro se combinam, perdem a unidade conceptual. Sousa 
(2006:574) 
                                                 
17
 Idem, Ibidem. 
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De acordo com Sousa, “a interacção que estabelecem resulta num novo conceito, a 
linguagem radiofónica. Isto implica que a criação de significados para uma mensagem 
radiofónica depende desse conjunto intrincado de elementos sonoros e até, 
eventualmente, da utilização ponderada do silêncio” (2006:574). Dito de outra forma, 
estética e semanticamente, a linguagem radiofónica tem de ser analisada em função das 
combinações estabelecidas entre os elementos do sistema sonoro e não apenas das 
particularidades de cada um desses mesmos elementos. A voz é um dos instrumentos 
preferenciais para a veiculação de mensagens em rádio. A voz é polifacetada e 
multifuncional. 
Na rádio, a questão da polissemia é uma das que se coloca. Isto porque, linguagem 
verbal ela é polissémica. A entoação de uma mensagem verbal pode ser interrogativa, 
imperativa, assertiva, irada, etc. As características físicas da voz - ritmo, intensidade ou 
volume, tom, altura e timbre - também contribuem para que a uma mensagem verbal 
seja atribuído um determinado sentido. A voz consegue, inclusivamente, vincar as 
distâncias. Com a voz tanto se pode criar uma sensação de intimidade como uma 
sensação de distanciamento. 
A musicalidade da voz é importante porque possibilita a criação de sensações, 
sentimentos, emoções e imagens da realidade. Com a música e a palavra até se 
conseguem recriar, simbolicamente, espaços físicos, recorrendo-se à aprendizagem 
cultural do receptor para propiciar uma correcta descodificação das intenções do 
emissor. 
Em rádio, a música pode, assim, ter um uso expressivo. Outras vezes é usada como um 
fundo sonoro. No entanto, a música também pode ser usada com outras finalidades. 
Pode ser usada, por exemplo, para fragmentar, separar ou ordenar distintos espaços de 
um mesmo programa. Os efeitos sonoros podem ser expressivamente usados de várias 
maneiras. Podem servir de indicativo ou separadores de programas e de partes de 
programas, podem ser usados como fundo sonoro, podem assumir um valor 
comunicativo próprio, podem contribuir para introduzir o ouvinte numa cena de um 
relato, etc. Daí que a rádio não pode dispensar esse recurso fundamental. 
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Capitulo III: Jornalismo de Proximidade 
 
 
 Neste capítulo iremos definir o conceito de jornalismo de proximidade, bem como as 
suas características e alguns outros conceitos que lhes são comuns. O trabalho 
jornalístico, como é sabido, é destinado a um público. Por vezes, é a proximidade do 
público em relação ao acontecimento que faça com que o trabalho jornalístico 
desenvolvido seja encaixado como jornalismo de proximidade ou não. Sabemos que, 
hoje em dia, vivemos numa era de informação global, em que as notícias estão em todos 
os lugares, chegando, virtualmente, a todos os cidadãos com acesso à internet. Daí que 
grande parte das informações que chega ao público não é uma informação de 
proximidade. Por vezes, são informações nacionais, continentais ou até globais. A 
informação de proximidade é aquela que está mais perto do alcance dos problemas do 
cidadão destinatário. É esta a ideia central que vamos defender na nossa monografia, 
salientando que a delegação de Santa Catarina da RTC promove um jornalismo que 
segue a informação de proximidade.  
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1. Tipos de Jornalismo 
 
 Antes de avançar com a ideia central da nossa monografia, que versa sobre a questão 
do jornalismo de proximidade, no sentido de perceber o tipo de informação trabalhado 
em Cabo Verde, lembramos que, de acordo com Sousa (2006: 195), há várias formas de 
tipificar o jornalismo. O autor considera que é possível falar de um jornalismo 
generalista, quando um órgão de informação aborda várias temáticas, ou de jornalismo 
especializado, quando o órgão se especializa numa temática (economia, desporto, 
política, ciência, etc.). Por aí, já temos uma primeira classificação do jornalismo. Esta 
classificação, muitas vezes, é aplicada aos próprios órgãos de comunicação social, 
consoante a sua natureza. Pode-se falar em órgãos de comunicação social generalistas, 
aqueles que procuram cobrir todo o tipo de audiência ou órgãos de comunicação social 
temáticas, aqueles que são especializados num determinado tipo de produto. 
Outra forma de classificar o jornalismo é levando em conta o tipo de meio de 
comunicação social através do qual a mensagem é canalizada para a sociedade. Assim, 
notamos que podemos falar do jornalismo consoante o medium que lhe serve de veículo: 
radiojornalismo, telejornalismo, fotojornalismo, ciberjornalismo (ou jornalismo on-
line), jornalismo impresso. 
Seguindo as linhas definidas por Sousa (2006), podemos, ainda, tipificar o jornalismo 
em função da forma do discurso: jornalismo descritivo (ou reportativo), jornalismo 
interpretativo (ou analítico), jornalismo argumentativo (ou opinativo). E, por fim, o 
mesmo autor mostra-nos ainda que podemos falar do jornalismo de acordo com as 
tácticas de obtenção de informação: jornalismo de investigação, jornalismo reportativo, 
jornalismo de denúncia, etc. O jornalismo de precisão é uma tendência recente do 
jornalismo que preconiza a associação entre as metodologias das ciências sociais e 
humanas com os métodos de trabalho e as linguagens e os discursos típicos do 
jornalismo.  
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Finalizando, entendemos que se pode falar ainda do jornalismo de acordo com a sua 
área de cobertura geográfica: jornalismo regional, jornalismo local, jornalismo nacional 
e jornalismo internacional. As duas primeiras classificações vão ser importantes para a 
compreensão do nosso conceito de jornalismo de proximidade.  
No seu trabalho sobre o papel da imprensa regional, a investigadora Joana Rodrigues 
opina que, hoje, a comunicação social tornou-se em máquina demasiado pesada e 
grande para dar resposta a determinados acontecimentos, que fazem sentido em meios 
de imprensa alternativos. De entre o conjunto de temáticas, destacam-se as histórias de 
vida, o desporto regional e a política local que, muitas vezes, são ignorados pelos 
grandes meios de comunicação social, que têm outras preocupações em pauta. Daí a 
autora concluir que “falar de jornalismo de proximidade é, neste contexto, outra forma 
de nos referirmos à imprensa regional através de uma das características que mais a 
distingue. Como pude constatar ao longo da minha pesquisa, o papel estratégico da 
proximidade leva a que alguns considerem a imprensa regional como a imprensa do 
século XXI” (http://joanarodrigues.bloguepessoal.com)18. 
Assim, podemos notar que se falar do jornalismo de proximidade num contexto 
específico. Há grandes países em que a informação que os órgãos de comunicação 
social nacionais veiculam passa ao lado da realidade de vida de muita gente. As 
realidades locais não têm expressão na grande comunicação social. Em países como 
Cabo Verde, as coisas acontecem num sentido contrário. Sendo um país pequeno, as 
realidades locais entram para dentro da comunicação social, correndo o risco de todo o 
jornalismo que se faz aqui tornar-se num jornalismo de proximidade. 
 
2.  Jornalismo de proximidade 
 
Entendemos que grande parte da informação que é feita em Cabo Verde acaba por 
traduzir-se naquilo que podemos chamar de jornalismo de proximidade, uma vez que os 
jornalistas e as fontes de informação estão muito próximos um do outro. A realidade 
que se trata então é a realidade do local. Embora sendo um tratamento sobre a 
informação nacional, acaba-se por ficar pelo jornalismo de proximidade porque a 
                                                 
18
 http://joanarodrigues.bloguepessoal.com [consultado a 05.07.2012]. 
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informação quase que diz respeito directamente à vida de todos. Qual é o conceito de 
jornalismo de proximidade? O que é a lei de proximidade? Essas são algumas das 
questões que responderemos no decorrer deste capítulo. 
 
2.1. Lei da Proximidade 
 
Antes de falar sobre o jornalismo de proximidade, debruçaremos sobre o conceito de 
Lei da Proximidade, definida por Fernando Cascais (2001:126) como um dos principais 
e mais correntes critérios de noticiabilidade, segundo o qual é jornalisticamente mais 
selecionável o acontecimento ou a questão mais próxima dos interesses do público a que 
essa informação se destina. Aqui, podemos ver que a proximidade não diz respeito só à 
proximidade geográfica, mas também podemos falar de uma proximidade afectiva, uma 
vez que aquilo que afecta os interesses de um indivíduo lhe é próximo. Desta forma, a 
parte emotiva conta muito na definição de proximidade. Por exemplo, embora França 
esteja num outro continente diferente daquele em que Cabo Verde se encontra, uma 
informação que abrange uma parte daquele país onde reside uma grande comunidade 
cabo-verdiana acaba por ter uma proximidade afectiva para os cabo-verdianos. Desta 
feita, essa proximidade entra no critério do jornalista que vai seleccionar as notícias. 
Jean-Luc Martin-Lagardette (1998) entende que a lei da proximidade é o crivo através 
do qual o jornalista profissional passa maquinalmente todas as suas informações. Se 
quisermos atingirmos os leitores, não se pode esquecê-la, nem fazer como se ela não 
existisse, com o pretexto de que se recusa a demagogia. Outro autor importante que vai 
debruçar sobre esta matéria é Sousa (2002) que, citado por João Vieira, define a 
comunicação social regional como aquela “que se estabelece numa comunidade de 
vizinhos, através de meios de comunicação que lhe são próximos” (2009: 63). 
Por seu turno, Ferreira (2005 cit. por João Vieira) prefere enunciar os propósitos do 
jornalismo regional: “A imprensa local e regional tem ou deve ter como objectivo 
primeiro a recolha, tratamento e divulgação de factos noticiosos que ocorrem na sua 
área de implantação, seja ele concelhia, distrital ou regional” (2009: 63).  
Camponez (2002), professor da Universidade de Coimbra, destaca que a imprensa 
regional se refere à informação local. O autor, que tem uma tese de Mestrado publicado 
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em livro com o título Jornalismo de Proximidade, explica que existe um elo de ligação 
entre a “localização territorial e territorialização dos conteúdos”. Para ele, é a partir 
desta ligação que a imprensa regional constrói a sua razão de ser, a sua especificidade e 
a sua força. (2002: 110). 
Ainda Camponez (2002) refere que imprensa local tem “por função manter e promover 
uma saudável vida democrática, permitindo a troca de ideias, favorecendo o debate e 
procurando fazer com que os seus leitores se interessem pelo ambiente que os rodeia, 
por forma a levá-los a assumir uma atitude participativa do ponto de vista social” (2002: 
122).  
Mercadé cit pelo Camponez afirma que “a imprensa regional  tem por área privilegiada 
de difusão a região ou cidade na qual se situa também a sua sede editorial. A vocação, a 
intencionalidade, os conteúdos e a percepção do leitor são determinados peolo contexto 
local ou regional” Camponez (2002:110). 
Orlando Raimundo cit pelo Camponez (2002:117) considera pertinente a existência de 
outros níveis de demarcação, que vamos destacar a seguir: 
 
 “A proximidade geográfica começa no acontecimento da nossa rua, do bairro e 
alarga-se à região, ao país”;   
 
 “A proximidade social diz respeito às temáticas relacionadas com a família, a 
profissão, a classe social, a religião, a ideologia ou a política”;  
 
 “A proximidade psico-afectiva integra valores como o sexo, a vida e a morte, a 
segurança, o dinheiro e o destino”; 
 
Por seu turno, Sousa recorre alguns conceitos que, na sua opinião, marcam a identidade 
da comunicação social regional: 
 
 Territorialização: O conceito de comunicação social regional e local não 
abrange as comunidades fisicamente desterritorializadas, como aquelas que se 
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formam no ciberespaço ou no mundo global. A comunicação social regional e 
local tem como denominador comum o território (espaço físico, área geográfica) 
dos conteúdos dos media locais. A comunicação social local e regional é aquela 
que se estabelece numa comunidade de vizinhos, através de meios de 
comunicação que lhe são próximos. Tendo em conta este conceito, Sousa recorre 
a três conceitos relevantes para se entender o que é a comunicação social 
regional e local. 
 
 Comunidade: A comunicação social regional e local estabelece-se numa 
comunidade, rural ou urbana, porque se desenvolve entre pessoas em contacto 
próximo, que partilham valores, interesses comuns.  
 
 Vizinhança: Conceito que se relaciona com o de proximidade (física e 
mentalmente. A comunicação social, local ou regional, ocorre próxima das 
pessoas em interacção.   
 
 E, em terceiro lugar, a comunicação social local e regional se desenvolve através de 
meios de comunicação que são próximos das pessoas que os usam. Nesse sentido é 
necessário distinguir dois aspectos. O primeiro é a de que quando se fala de 
comunicação social se fala necessariamente de estratégias de comunicação mediada em 
sociedade. O recurso a meios de comunicação capazes de atingir muitas pessoas é um 
elemento chave da definição que propomos. O segundo aspecto a relevar é que os meios 
de comunicação usados numa comunidade tendem a revestir-se de formas de 
comunicação características das comunidades em geral e dessa comunidade em 
particular. 
___________________________________________________________ 
 SOUSA, J. P. comunicação regional e local na Europa ocidental situação geral e os casos português e 
galego. [Em linha]http://bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-comunicacao-regional-na-europa-
ocidental.html consultado a [03-12 -11] 
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Seguindo a mesma linha de pensamento Cascais (2001:126) emprega o termo factor 
para explicar os quatros domínios da proximidade, explicando também a questão da 
selecção dos acontecimentos do interesse do público. 
Estes interesses ou solicitações de uma determinada audiência podem agrupar-se em 
quatro domínios: o dos factores afectivos (filhos, crianças, saúde, finanças, etc.); o dos 
factores socioprofissionais (emprego, ramo de actividade, alterações tecnológicas, 
etc.); o factor temporal (o futuro imediato é importante, tal como o presente e ambos, e 
ambos mais do que o passado e muito mais ainda do que o futuro ou passado distante); e 
o factor geográfico (o que se passa na sua rua é mais importante do que o que se passa 
na cidade, depois no pais, depois na região depois no mundo, enfim, a importância do 
acontecimento esta geograficamente centrada no leitor/ ouvinte/ telespectador).  
A estes eixos há que acrescentar outros elementos, tais como os culturais. A 
proximidade é assim um conceito cruzado entre vários factores que os media e os 
jornalistas analisam constantemente ao seleccionarem a informação e que contribui para 
a escolha do acontecimento e do seu ângulo. No que respeita ao factor geográfico, a lei 
da proximidade é também conhecida por “lei do morto ao quilómetro” e por “ lei de 
Mclurg”. Esta deve o nome ao jornalista que codificou uma escala graduada de 
noticiabilidade relativa aos desastres (Wolf, 1987). 
  
 
 Nessa  mesma linha de raciocínio Jean-Luc Martin-Lagardette (1998) explica que a lei 
da proximidade é resultante de várias orientações. 
2.2. Proximidade Geográfica 
  
Este aspecto é conhecido pelos repórteres como a “lei do morto-quilometro”. Quanto 
mais próximo geograficamente estiver o acontecimento, maior importância adquire. 
Surge também como um importante critério de noticiabilidade, servindo de pauta para 
guiar os jornalistas nas suas escolhas. A diversificação e a rapidez crescente dos meios 
de informação tendem a atenuar este estado de coisas. Os campos mais afastados, quer 
queiram ou não, abrem-se para o mundo.  
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É a chamada era da informação global. Numa outra expressão, podemos dizer 
acontecimento global. Os acontecimentos hoje ultrapassam a sua esfera de abrangência 
geográfica e consegue alcançar toda a dimensão do planeta nos instantes de segundo. 
Chegamos assim à era da universalização das notícias, que, segundo alguns críticos, 
torna o homem moderno mais solidário - mesmo contra sua vontade – com todos os 
outros. 
 
2.3. Proximidade Afectiva   
Somos muito mais afectados por um drama que surge na nossa família de que pelo 
mesmo drama se abater sobre uma família desconhecida. Mesmo no caso dos vizinhos, 
os seus problemas são muito menos importantes, do nosso ponto de vista, do que os 
nossos. Nisso, a distância geográfica não tem influencia.  
Há uma esfera psicológica muito importante que funciona neste tipo de casos. Não é por 
acaso que, assim que houver uma grande tragédia num país distante, os media de 
diferentes países preocupam-se em saber quantos nacionais estão ou não envolvidos. A 
proximidade afectiva é muito importante. 
 
 
2.4. Proximidade Psicológica  
É o filão explorado pelos jornais populares de grande tiragem. Vai jogar muito com a 
emoção, explorando o sentimento das pessoas, procurando penetrar a sua mente. Os 
grandes diários populares fazem este trabalho e conseguem bons resultados em termos 
de vendas. Estão seguros de que, tocando os grandes instintos – sexo, dinheiro, 
violência ou morte -, favorecem a compra. Toda a gente faz isso, com a maior ou menor 
subtileza.  
 
2.5. Proximidade temporal  
É a exigência da actualidade. O jornalismo funciona com base no ritmo acelerado dos 
acontecimentos. O que conta é mesmo o instante em que o acontecimento tem lugar, 
sem desprezo para os acontecimento que ocorrem há tempos mas que, pela sua 
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descoberta, entram na pauta dos media. De qualquer forma, o presente é prioritário em 
relação ao passado e não se apaga diante do futuro.  
 
2.6. Proximidade socioprofissional ou sociocultural  
 
A proximidade sociocultural é muito importante no tratamento das notícias. Um assunto 
que abrange uma sociedade de expressão portuguesa tem mais representatividade na 
comunicação social da CPLP, se o mesmo assunto abrangesse outras comunidades 
linguísticas e não abarcasse países com grande expressão no mundo como Estados 
Unidos, França, Inglaterra ou Alemanha. Aqueles que são mais próximos culturalmente 
em relação a nós são vistos como mais semelhantes a nós. 
 
 
 
 
3. Três Questões Essenciais: Politica – ideológica– existencial  
As grandes questões humanas apaixonam sempre, com a condição de serem tratadas de 
maneira muito concreta. O nascimento, a vida, a razão de ser do homem, a saúde, Deus, 
o sofrimento, a liberdade são temas que garantem por si o captar a atenção.  
Os bebés-provetas e eutanásia e cadáveres mumificados pelo frio à espera de uma 
eventual possibilidade de ressurreição, as igrejas e as seitas, os partidos políticos, os 
curandeiros, a vida depois da morte, a droga, etc. Todos são temas apaixonantes, que 
aguçam a curiosidade dos profissionais da comunicação social. A lista é longa. Evolui 
em função da actualidade (veja-se o exemplo do Sida), das descobertas científicas, da 
acção de tal ou tal grupo ou indivíduo. 
Evite, contudo, as grandes teorias, as profissões de fé, a linguagem, política, abstracta, 
teórica, os postulados e os “ tem de ser” … actualmente, os factos e as situações contam 
mais do que as ideologias.   
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4. A Vida Quotidiana   
Todas as disposições práticas que podem ter repercussões (positivas ou negativas) na 
vida de todos os dias são também muito procuradas. Um novo decreto sobre a venda ou 
aluguer de casas, um novo instrumento para arranjar ou reparar o carro, um guia prático, 
a cobertura de um centro de informação sobre os direitos dos assalariados ou das 
associações, “ confidências”, preços, endereços. Tudo o que tem a ver com dinheiro é 
igualmente receita: reforma, impostos, poupanças. 
A dificuldade, em última análise, é chegar a estabelecer bem a diferença entre o 
interesse comum, os nossos próprios centros de interesse e os dos nossos leitores. Eles 
não são forçosamente iguais. Atenção ao umbiguismo, ao egocentrismo e à 
originalidade pela originalidade, os maiores defeitos dos principiantes. 
Também não se trata de cair no excesso do inverso, isto é calcar exactamente os seus 
critérios de opção e a sua linguagem em favor dos do suposto público: seria demagogia; 
senão até prostituição. O jornalista deve conservar a sua personalidade. Personalidade 
que, de resto, pode manifestar – se mais especialmente em certos géneros jornalísticos 
como na reportagem. 
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Capítulo IV: Jornalismo de Proximidade em Cabo 
Verde: Estudo a partir da Delegação da RTC Assomada 
 
 
1. Delegação da RTC em Assomada 
 
A RTC (Rádio e Televisão de Cabo Verde) é uma empresa pública de comunicação 
social, sediada na Cidade da Praia, com quatro delegações: uma em Assomada, outra na 
Ilha do Fogo, uma terceira em São Vicente e, por último, no Sal. A empresa pública de 
comunicação conta ainda com vários correspondentes espalhados por vários pontos do 
país, tornando-se na mais expressiva empresa de comunicação do país. Integra duas 
estações de rádio (RCV e RCV Mais) e um canal televisivo (TCV). 
A RTC assume-se como uma empresa vocacionada para a prestação de um serviço 
público de rádio e de televisão, no âmbito do qual define-se um conjunto de deveres que 
aquela empresa jornalística tem. Destacamos alguns deles que encontramos no site da 
empresa (www.rtc.cv)
19
: 
 
 Proporcionar uma informação actual, rigorosa e completa sobre os factos da vida 
                                                 
19
 RTC: http://www.rtc.cv/estrelapop/index.php?paginas=10 [consultado a 20.06.2012]. 
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nacional e sobre as nossas comunidades no estrangeiro; 
 Proporcionar as possibilidades de expressão e confronto de diversas correntes de 
opinião sob diversa forma; 
 Contribuir para a elevação do nível da cultura geral, de educação cívica, de 
conhecimento científico e técnico, de higiene, salubridade e saúde pública, de 
cultura ambiental, de participação social, desportiva, etc.; 
 Proporcionar ao público informações de maior qualidade, procurando salientar a 
sua actuação nos programas de carácter educativo, de ensino e de divulgação do 
desporto em todas as suas modalidades; 
 Contribuir para a integração das crianças e dos pré-adolescentes na sociedade, de 
modo, simultaneamente, educativo e recreativo; 
 Impulsionar a participação cívica, social, cultural e política da população, 
despertando a criatividade e a formação de uma consciência critica; 
 Atribuir tempo de emissão para a difusão de mensagens, comunicados e notas 
oficiosas, nos termos da lei. 
 
De entre os principais serviços e produtos que a empresa disponibiliza, destacamos, 
segundo a mesma fonte: 
 
 A exploração de actividade publicitária; 
 Fornecimento, manutenção, montagem e exploração de circuitos fechados de 
televisão; 
 Formação profissional no domínio do audiovisual; 
 Comercialização de produtos ligados com a sua actividade; 
 Avisos e Anúncios; 
 Difusão de Programas; 
 Patrocínios. 
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No site da empresa (www.rtc.cv)
20
, destacam-se três fontes de financiamento através 
das quais a RTC consegue garantir a sua sobrevivência: a) Taxa da Rádio e Televisão; 
b) Subsídio de compensação do Estado pelo Serviço Público; c) Exploração Publicitária 
e Patrocínios. Nos últimos tempos, a empresa tem tido algumas dificuldades, no que diz 
respeito às taxas pagas pelos utentes, que são recolhidas pela Electra e que, muitas 
vezes, não são devolvidas à empresa. 
Fazendo fé à mesma fonte, a missão da RTC consiste sobretudo em “assegurar, em 
regime de concessão, um Serviço Público de Rádio e Televisão de qualidade, fazendo, 
igualmente, recurso como fonte de financiamento da sua actividade, a exploração da 
actividade publicitária e a comercialização de produtos e serviços relacionados com o 
seu objecto” (www.rtc.cv)21. 
Como dissemos anteriormente, a RTC tem quatro delegações e é a Santa Catarina, na 
Ilha de Santiago, que vamos debruçar sobre ela. Na Delegação de RTC, em Assomada, 
a rádio e a televisão funcionam em simultâneo. Os jornalistas trabalham tanto para rádio 
como para a televisão. Existe um administrativo, uma delegada que exerce em 
simultâneo o papel de jornalista, 3 jornalistas, 2 condutores e 2 operadores de câmara 
que fazem a recolha de imagem e a respectiva edição.  
Os 4 jornalistas têm como função dar a cobertura noticiosa dos 6 municípios de 
Santiago Norte: São Lourenço dos Órgãos, São Salvador do Mundo, Santa Catarina, 
Tarrafal, São Miguel e Santa Cruz. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
20
 Idem, Ibidem. 
21
 RTC: http://www.rtc.cv/index.php?paginas=10 [consultado a 05.07.2012]. 
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2. Programação da RCV 
 
De acordo com a Grelha de Programação da RCV, podemos notar que a Radio nacional 
possui um leque variado de programas. (RCV, s/d). 
 
2.1. Sinopses dos Programas 
 
Título: BOM DIA CABO VERDE 
 
Género: Programa Informativo 
Faixa Horária: 06:00- 09:00H 
Periodicidade: segunda-feira a sexta-feira 
Autoria/Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação:  
Propõe-se começar o dia com boas mornas e a rubrica Informação Serviço (das 06h00 
às 06h30) seguido do Magazine da Manhã no programa Bom Dia Cabo Verde entre às 
06h30 e às 08h00. Um “banho de informação” com as primeiras notícias do dia numa 
ronda pelas delegações da RTC e correspondentes e um olhar do mundo. Há ainda uma 
crónica diária de três minutos de cinco personalidades cabo-verdianas idóneas e 
carismáticas, bem como uma revista de imprensa nacional e internacional. 
 
Título: MANHÃS DA RÁDIO  
Género: Grande Magazine 
Periodicidade: segunda-feira a sexta-feira 
Faixa Horária: 09:00 – 12:00H 
Produção: RCV 
Coordenação/Apresentação: Santos Nascimento   
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Programa coordenado e apresentado pelo jornalista, Santos Nascimento a partir dos 
estúdios da Praia e que conta com repórteres espalhados pelo arquipélago. Em 
MANHÃS DA RÁDIO tem lugar os fait-divers, o social, a cultura, as curiosidades…, 
enfim, o dia das pessoas em pequenos apontamentos (reportagens, entrevistas, etc.) que 
se entrelaçam com a música cabo-verdiana e estrangeira. De segunda a quinta-feira, na 
primeira hora presta atenção aos assuntos do “Ambiente”, Género”, “Saúde” e 
“Tecnologias” e na sexta-feira, tem “Conversas ao Café” com um figura nacional ou 
internacional. Em todas as edições a segunda hora é preenchida com assuntos de 
interesse nacional e local abordados em reportagem ou entrevista. Na terceira hora o 
programa destaca na segunda-feira, Revista Desporto com o resumo em 40 minutos do 
fim-de-semana desportivo e na sexta-feira antevê o fim-de-semana desportivo em Bola 
Na Barra. Na terça-feira Assomada entra cena o olhar nacional vindo do interior e na 
quinta-feira São Filipe espreita o nacional. Na quarta-feira traz as novidades dos carros 
e motos em “Máquinas”. 
 
Titulo: APERITIVO   
Género: Continuidade 
Formato: Híbrido (Música e Informações úteis) 
Faixa Horária: 12:10– 12:50 H 
Trata-se da primeira das duas horas diárias de emissão regional. O espaço é feito 
simultaneamente pela sede e pelas delegações. Para além da música de Cabo Verde, de 
preferência calma a hora do almoço, é também apresentada a primeira edição de agenda 
de informações. Normalmente a cadeia nacional é restabelecida sempre que haja 
programas institucionais ou tempos de antena dos partidos políticos. 
 
Título: 13 - 14 Informação 
Género: Programa Informativo 
Faixa Horária: 13:00- 14:00 H 
Periodicidade: Segunda-feira a sexta-feira 
Autoria/Produção: Rádio de Cabo Verde 
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Numa altura em que os ouvintes da RCV reivindicam mais informações de qualidade, 
bem como a excelência nos serviços de notícia de rádio, o espaço 13 - 14 Horas é outra 
grande janela de informação da Rádio de Cabo Verde. O magazine 13 – 14Horas tem 
como ingredientes o Jornal da Tarde, Informação Extra, ou grandes reportagens, um 
espaço alargado de entrevista para se desenvolver o principal assunto do dia e ainda a 
informação especializada dos mundos desportivo, económico e cultural. 
 
Título: ENCONTRO DA TARDE  
Género: Entretenimento 
Periodicidade: segunda-feira a sexta-feira 
Faixa Horária: 15:00 – 17:00 H 
Produção: RCV 
 
ENCONTRO DA TARDE reserva duas horas de música de qualidade, com 
curiosidades mundiais, tecnologia, saúde, entrevistas curtas sobre temas actuais e de 
interesse nacional. Aposta, também, em géneros como reportagens sobre temas sociais, 
ambiente, cultura (artistas, artes, cinema, espectáculos, etc.). Este bloco é subdividido 
em três momentos, sendo que no primeiro centra-se nos conteúdos de interesse geral. 
Para no terceiro momento, o programa apostar em conteúdos que interessem aos jovens. 
Também interage com os ouvintes (tel. /e-mail e Sms) através de pequenos concursos e 
passatempos com oferta de brinques.  
 
Título: CONEXÃO CABO VERDE   
Género: Informativo  
Periodicidade: segunda-feira a sexta-feira 
Faixa Horária: 17.05 – 18:00H 
Produção: RCV 
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Trata-se de um grande magazine informativo de pendor mais regional. As notícias de 
interesse localmente circunscrito são encaminhadas para este espaço. Em Conexão 
Cabo Verde os correspondentes desenvolvem temas que no Pulsar Informativo são 
apenas aflorados. Para além das peças, o programa tem reportagens previamente 
elaboradas por jornalistas que semanalmente serão deslocados a locais escolhidos pela 
chefia de informação e delegados; entrevistas com vereadores e presidentes de câmaras, 
trazendo para a antena uma verdadeira agenda autárquica. E em cada edição, a estação 
pública apresenta “RCV no seu Bairro”, uma rubrica em que um repórter vai a uma zona 
para falar com os moradores.  
 
Título: MÚSICA CLÁSSICA  
Género: Musical  
Faixa Horária: 19h30 às 20h00 (quinta-feira) 
Produção: RCV  
 
Todas as segundas antes do jantar a RCV reserva trinta minutos da sua programação 
para a música clássica. Neste espaço apresenta música dos grandes nomes deste género 
musical e apresenta os grandes concertos mundiais. 
 
Título: FALANDO JAZZ 
Género: Musical  
Faixa Horária: 19h30 às 20h00 (quarta-feira) 
Produção: RCV  
 
FALANDO JAZZ – Às quartas-feiras das 19h30 às 20h00, Júlio César Rodrigues 
apresenta o espaço de música Jazz com os comentários de gente que entende deste estilo 
musical. O melhor do jazz toca neste programa. 
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Título: À NOSSA MANEIRA  
Género: Entretenimento 
Periodicidade: segunda-feira a sexta-feira 
Faixa Horária: 20:05 – 22:00H 
Produção: RCV 
Coordenação/Apresentação: Fonseca Soares  
 
Trata-se de uma companhia alternativa e ideal àqueles ouvintes que não se revêem na 
programação da TV. O espaço que só toca música de Cabo Verde desde da tradicional à 
moderna. Conversa sobre os livros, os patrimónios, as artes e os assuntos cotidianos 
completam À NOSSA MANEIRA.   
 
Título: DISCURSO DIRECTO      
Género: Grande Entrevista 
Faixa Horária: 22h05 – 23h00 (segunda-feira) 
Produção: RCV 
 
Espaço de Grande Entrevista à volta de um tema de actualidade. Para além dos assuntos 
de âmbito político, o programa procura trazer outros temas, nomeadamente de âmbito 
social e económico para esclarecimento, através de um protagonista. A aposta será 
sempre nos temas que requeiram uma explicação por parte de um actor social, politico, 
etc. Entrevista no estilo directo e frontal; 
 
Título: DOCE GUERRA   
Género: Musical  
Faixa Horária: 23:00 - 24:00H (segunda-feira) 
Produção: RCV 
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A música é o principal condimento do programa que é da autoria do músico Antero 
Simas. O programa não se limita a passar música de qualidade, mas fornece aos 
ouvintes um conjunto de informações sobre os artistas (normalmente há um artista em 
destaque em cada edição) e sobre as obras que rolam durante cada edição. 
 
Título: ESPAÇO PÚBLICO    
Género: Debate  
Faixa Horária: 22h05 às 24 H (Terça-feira) 
Produção: RCV 
 
O ESPAÇO PÚBLICO é um programa que debate os grandes assuntos de interesse para 
a Nação. É um grande espaço público (mediático) onde não só as questões políticas são 
debatidas, mas também outros assuntos estruturantes da sociedade cabo-verdiana.  
 
Título: QUARTA À NOITE  
Género: Debate 
Faixa Horária: 22h05 às 24h00 (quarta-feira) 
Produção: RCV  
 
Emitido a partir do Sal, o QUARTA À NOITE é grande programa de grande 
informação. Em cada edição há um tema em destaque a ser debatido pelos convidados 
em estúdio. Os ouvintes são também convidados a darem a sua opinião sobre o assunto.  
 
Título: DIRECTO AO PONTO        
Género: Debate / Fórum   
Faixa Horária: 22:05-24h00 (quinta-feira) 
Produção: RCV  
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Neste espaço de informação, procura-se a leitura, o comentário, a análise dos 
acontecimentos e, sobretudo, a contextualização de boa parte da informação que marca 
a actualidade na rádio pública, são as principais marcas deste espaço. O programa conta 
com a participação dos representantes dos 3 partidos políticos com assento no 
Parlamento. Para além dos assuntos propostos pelo jornalista, os analistas residentes 
debruçam-se os assuntos em pauta no Parlamento. 
 
Título: RCV ÁFRICA  
Género: Informativo  
Faixa Horária: 22:05 – 23h00 (Sexta-feira) 
Produção: RCV 
 
RCV ÁFRICA é um programa informativo semanal que destaca a actualidade africana, 
trazendo ao de cima, e de forma mais centralizada, o que de mais importante acontece 
no continente. Além de notícias, o programa aborda, também, aspectos tradicionais e de 
valorização das iniciativas africanas, traz análises, comentários e curiosidades. A 
música do continente completa o RCV ÁFRICA. 
 
Título: PALCO RCV 
Género: Musical   
Faixa Horária: 23:05 – 24H00 (Sexta-feira) 
Produção: RCV 
Coordenação: Sede e delegações (Rotativo) 
 
Na sexta à noite, a Rádio de Cabo Verde recupera os concertos e festivais já 
transmitidos pela RCV. Em cada edição um grupo ou artista ganha destaque com 
informações que contextualizam o momento do espectáculo e a sua vida. Por vezes, a 
RCV transmite espectáculos ao vivo. 
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Título: CLUBE DA MEIA-NOITE  
Género: Entretimento  
Periodicidade: terça-feira a sábado 
Faixa Horária: 00h00 – 02h00  
Produção: RCV 
 
Este é um espaço de interactividade (e-mail/tel/sms) e de conversa agradável à volta de 
temas que não são muito frequentes na interacção social de todos os dias. A música de 
qualidade, um ambiente selecto e uma comunicação suave farão o resto da companhia 
no CLUBE DA MEIA-NOITE 
 
Título: NOSTALGIA    
Género: Musical  
Periodicidade: segunda a sábado 
Faixa Horária: 02h00 – 04h00 
Produção: RCV+ 
 
Um programa de Flashback que apresenta as melhores músicas dos anos 70 e 80 e 
chega ao midi-back com as mais recentes, acompanhadas de pensamentos.  
 
Título: NA MADRUGADA  
Periodicidade: terça-feira a sábado  
Faixa Horária: 04h00 – 06h00 
Produção: RCV 
 
Espaço de música e animação voltada para os madrugadores. Uma companhia agradável 
para as pessoas que acordam a esta hora e preparam para mais um dia de labuta ou o seu 
footing matinal. Apostando no bom humor acompanhado de música suave para todas as 
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idades. Também, este espaço recupera algumas rubricas e crónicas difundidas ao longo 
do dia anterior nas antenas da RCV. 
 
Título: BRISA DA MANHÃ        
Género: Entretenimento   
Faixa Horária: 06:00-09:00H (Sábado) 
Produção: RCV 
Coordenação/Apresentação:  
 
BRISA DA MANHÃ um espaço de entretenimento que aposta na interactividade. 
Passatempos e concursos, que dão direito a prémios, são as principais características 
deste espaço em que os ouvintes elegem dão as suas opiniões sobre os temas sociais 
onde não falta informação com o Primeiro Jornal.  
 
Título: OLÁ MENINOS   
Género: Infantil  
Faixa Horária: 09h00 -10h00 (Sábado) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação: Delegação São Vicente     
 
É o espaço da pequenada. Contém histórias, anedotas e conselhos úteis aos pais. A boa 
música infantil acompanha este espaço  
 
<Título: AO SÁBADO   
Género: Magazine Informativo 
Faixa Horária: 10h00 -11h00 (Sábado) 
Produção: RCV 
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Magazine informativo. Trata-se da semana informativa em revista. O programa recupera 
o que de mais importante marcou a semana, ou seja do destaque a actualidade semana 
que findou. Reserva um espaço para a Revista de Imprensa e comentário.  
 
Título: REPÓRTER CULTURAL    
Género: Magazine  
Faixa Horária: 11h05 -12h00 (domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação:  
 
O REPÓRTER CULTURAL da RCV que apresenta as grandes reportagens culturais 
acompanhado de música das ilhas.  
 
Título: CINE MÚSICA   
Género: Musical 
Faixa Horária: 12:00 -13:00 H (Sábado) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação: Jefferson Gomes    
 
O programa apresenta novidades do mundo da música. Apresente notícias e entrevistas 
dos artistas da mainstream, mas que procura ainda dar uma atenção às revelações e às 
promessas da música. No plano cinematográfico, a ideia seria a de apresentações de 
notícias, da tabela da “Boxoffice” e o destaque a um ou dois filmes, apresentando a 
sinopse, inclusivamente com sons. Num só programa junta-se o cinema e a música e 
tem-se em conta ainda os principais prémios nacionais e internacionais.  
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Título: TARDE MUSICAL  
Género: Entretenimento / Animação 
Faixa Horária: 14h00 -18h30 (Sábado e Domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação: Sede e delegações     
 
Durante o período em que os campeonatos regionais estão em defeso, as tardes da rádio 
de Cabo Verde dão destaque a música variada, passatempos, concursos e participação 
dos ouvintes. Este espaço apresenta as bandas musicais em directo nas tardes de sábado 
e domingo na RCV. Logo que arranque a temporada desportiva este espaço adoptará um 
formato de informação com vista a acompanhar as várias modalidades; 
 
Título: SERRA DAS ESTRELAS   
Género: Musical 
Faixa Horária: 20h00 -21h00 (Sábado) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
 
Marcaram época, fizeram história… os sucessos da musical cabo-verdiana e 
internacional são revisitados neste programa.  
 
Título: VOLTA AO MUNDO     
Género: Musical 
Faixa Horária: 21h00 -22h00H (Sábado) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
 
Este programa conta a história do mundo e dos homens através da música. Em cada 
edição elege um país ou território para durante uma hora trazer elementos históricos, 
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geográficos e geoestratégicos, económicos e sobretudo culturais acompanha de boa 
música dos países a serem destacados. 
 
Título: FREQUÊNCIA DO AMOR     
Género: Romântico  
Faixa Horária: 22:00 - 24:00H Horas (Sábado) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
 
Trata-se da hora mais romântica da RCV. Durante duas horas, o amor está no ar. 
Músicas românticas, recados amorosos e participação dos apaixonados, fazem deste 
espaço a onda mais cor-de-rosa da Rádio de Cabo Verde.  
 
Título: MADRUGADA MUSICAL        
Género: Musical   
Faixa Horária: 00:00 – 06:00H (Domingo) 
Produção: RCV  
 
Uma playlist de qualidade, previamente elaborada. Neste espaço as musicas vão ao 
ritmo do fim-de-semana com o melhor da música mundial e cabo-verdiana.  
 
Título: O MUNDO AQUI      
Género: Magazine  
Faixa Horária: 06:00 – 07:00H (Domingo) 
Produção: Associação dos imigrantes nos Açores  
 
Um espaço de diálogo de povos e culturas com informação da comunidade lusófona e 
do leste europeu. Dicas de leitura, Culinária e Figuras de Sempre marcam este 
programa.  
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Título: ANTENA DO FUTURO     
Género: Educativo    
Faixa Horária: 08h00 -09h00H (Domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
 
ANTENA DO FUTURO é um programa produzido por alunos de comunicação social 
das universidades cabo-verdianas sob a orientação de um jornalista da Rádio Cabo 
Verde. Retrata os temas que preocupam os estudantes universitários. A boa animação e 
música de qualidade são, também, características do espaço. 
 
Título: NAÇÃO GLOBAL   
Género: Informativo  
Faixa Horária: 09h00-10h00 (Domingo) 
O Nação Global é uma revista semanal do mais importante que acontece nas 
comunidades emigradas, através de informações disponibilizadas pelas rádios ao serviço 
das nossas comunidades. A ideia é que se conheça o quotidiano dos cabo-verdianos 
espalhados pelas sete partidas do mundo. 
 
Título: AS MAIS PEDIDAS   
Género: Musical   
Faixa Horária: 10h00-11h00 (Domingo) 
Produção: RCV  
 
Programa musical, com espaço para atender aos ouvintes que pedem as músicas de sua 
preferência. Os pedidos são feitos através de Sms, e-mail e telefone no Encontro da 
Tarde e as mais pedidas tocam aos domingos.  
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Título: BOM DOMINGO         
Género: Variedades  
Faixa Horária: 11h00 -12h00 (Domingo) 
Produção: RCV 
Coordenação/Apresentação: Odair Santos     
 
Mais um espaço para animar as manhãs de domingo da Rádio de Cabo Verde. Neste 
espaço há lugar para passatempos, sugestões para um BOM DOMINGO e inúmeros 
temas de interesse dos ouvintes, abordados sempre numa perspectiva leve e pedagógica. 
Os ouvintes são convidados a participar através de SMS e e-mail. A boa música é o selo 
deste programa. 
 
Título: TOP AS DEZ MAIS  
Género: Musical 
Faixa Horária: 12h00 -13h00 (domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
 
Uma parada de sucessos nacionais e internacionais Ao longo de uma hora desfilam os 
10 álbuns mais tocados nas rádios e discotecas de todo o mundo.  
 
Título: TELEFONIA   
Género: Entretenimento  
Faixa Horária: 20:00 -21:00H (domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
Coordenação/Apresentação: Fonseca Soares     
Um espaço de música e informação, que tem como objectivo além da companhia 
radiofónica – espelhada numa música para todos os gostos - levar informação sobre 
assuntos pouco tratados nas antenas da nossa Rádio, como sejam as notícias de cariz 
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científico, tecnológico, de saúde, fait-divers e outras curiosidades da Vida e do Mundo, 
mas também pequenas entrevistas de autores musicais e de artes em geral. 
  
Título: ILHAS AFORTUNADAS 
Género: Magazine Cultural 
Faixa Horária: 21h00 -22h00 (domingo) 
 
O programa tem como principal objectivo promover e divulgar o património histórico e 
os valores culturais que são no fundo a essência da cabo-verdianidade.  
 
Título: PERFIL  
Género: Musical   
Faixa Horária: 22h00 – 23h00 (domingo) 
Produção: RCV 
 
O programa apresenta as músicas preferidas de uma personalidade conhecida da 
sociedade cabo-verdiana, apresentando excertos nos quais vai justificando as suas 
escolhas e vai falando em poucas palavras dos seus gostos literários, dos seus hobbies e 
dos seus filmes. Trata-se de um programa que busca conhecer um lado menos visível 
dos nossos políticos, músicos, escritores, desportistas e outras personagens conhecidas 
das ilhas.  
 
Título: A OUTRA MÚSICA    
Género: Musical  
Faixa Horária: 23h00 -24h00 (domingo) 
Produção: Rádio de Cabo Verde 
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Um espaço musical que procura satisfazer “outros gostos musicais”… O despertar e a 
habituação dos ouvidos dos ouvintes para uma outra música que não a que se toca 
maioritariamente nas antenas de Rádio. Com base na grande música negra – o Jazz - 
mas aberta também à música clássica e outros géneros e/ou artistas que produzem 
música de qualidade, além da promoção da chamada World Music. Música quase 
sempre acompanhada de um mínimo de informação sobre os seus autores/produtores. 
 
3. Jornalismo de Proximidade em Cabo Verde   
 
3.1. Contextualização 
 
Neste capítulo do nosso trabalho, vamos debruçar sobre a análise de caso no período de 
Abril a Junho de 2011 sobre a programação da RCV na delegação da RTC em 
Assomada. Como dissemos, a delegação de Santa Catarina é uma das quatro que a RTC 
tem pelo país, para além de um conjunto de correspondentes, sobretudo da rádio 
nacional, espalhados em todos concelhos de Cabo Verde. Assim, para a elaboração 
deste trabalho, aplicámos questionários a 100 indivíduos, com a finalidade de ter uma 
âncora forte na questão do levantamento de dados. 
Tendo em conta os objectivos definidos, aplicou-se os questionários aos cidadãos da 
Cidade de Assomada, com o intuito de verificar se a Delegação da Rádio e Televisão 
cabo-verdianas, em Santa Catarina, contribui para retratar a vida quotidiana dos 
cidadãos locais, numa perspectiva de jornalismo de proximidade. A ideia é perceber se 
as pessoas sentem as suas expectativas de vida retratadas nos dois órgãos de 
comunicação social do estado. 
Como já tínhamos dito, a amostra é constituída por 100 inqueridos. Para uma melhor 
caracterização da amostra, salientamos que as pessoas inquiridas têm idade 
compreendida entre os 18 e 60 anos. Destes, 50 são jovens e os restantes são adultos. 
Com essa divisão da faixa etária entre os jovens e adultos, pretendemos averiguar qual 
dessas faixas etárias mais ouvem a rádio e com que frequência. Isso também ajuda-nos 
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na compreensão da audiência da RTC-rádio no interior de Santiago, mais concretamente 
na zona de Santa Catarina. 
 
3.2. Análise da problemática e discussão dos dados  
 
Foram abrangidos neste inquérito 100 indivíduos com a idade compreendida entre os 18 
a 59 anos. Se fizermos uma relação de idade de todos os elementos que compõem o 
nosso universo de inquérito, poderemos verificar que a média das idades se situam em 
31.78 anos, tendo um desvio padrão de 10.47 ano. Do total do nosso universo, 63% 
pertence ao sexo masculino e 37% ao sexo feminino. No que se refere ao nível de 
escolaridade dos indivíduos inqueridos, 53% afirmaram ter 12º ano, 19% licenciatura, 
1% mestrado, 7% bacharelato e os restantes 20% apresentavam outro nível académico 
(EBI e ciclo preparatório não completo). Os inquéritos foram aplicados de forma 
aleatória. Desta caracterização da amostra que fazemos, podemos logo concluir pela 
heterogeneidade das pessoas inquiridas; ou seja, não ficamos só por um determinado 
padrão de inquiridos, mas abrangemos a diversidade: pessoas com nível académico 
superior, pessoas com baixo nível académico, pessoas com nível académico mediano, 
pós-graduado, bacharéis, sexo masculino, sexo feminino, jovens e adultos. Todos são 
indivíduos com capacidade eleitoral, ou seja, maiores de dezoito anos. Os gráficos que 
se seguem vai ilustrar a natureza da nossa amostra. 
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Figura 1: Representação gráfica do sexo e da idade dos inqueridos 
          
                                        
 
Como dissemos na abertura da apresentação desses dados, as pessoas que inquirimos 
apresentam diferentes níveis académicos. Desde indivíduos com o grau de Mestrado, 
baixamos na pirâmide dos graus académicos até chegarmos a pessoas com mera 
instrução primária. O gráfico que se segue vai apresentar-nos estas tendências 
registadas: 
Figura 2: Representação gráfica do nível académico dos inquiridos 
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Como podemos verificar, o nível académico aqui mais elevado é o grau de Mestrado e 
apenas um indivíduo, correspondente a um por cento da nossa amostra, apresenta esse 
grau. De resto, sobressai indivíduos que concluíram o 12º Ano de escolaridade, que 
ultrapassam 50% da nossa amostra. Também importa realçar que 20% desses indivíduos 
que compõem a nossa amostra têm graus baixos em termos de instrução académica, 
ficando entre o preparatório e o primário. 
 
3.2.1. A Audiência e a RCV 
 
A audiência é um elemento muito importante na vida de uma estação radiofónica. Nos 
mercados onde o estudo da audiência é melhor feito, é em função da audiência que o 
bolo publicitário é distribuído entre os concorrentes. Ou seja, aqueles que têm maior 
audiência vêem os seus espaços mais valorizados. Em Cabo Verde, embora não na 
mesma proporção que os mercados concorrenciais, a audiência tem o seu valor. Para 
além da rádio pública, há um conjunto de outras estações privadas que lutam pela 
sobrevivência. Para Óscar Monteiro, começa a haver preocupações com a audiência: 
“segundo as sondagens, somos a rádio mais ouvida do país. A programação é 
diversificada, havendo programas para jovens, idosos, adultos, e os temas são 
abrangentes” (Entrevistado a 08.06.2012). O jornalista supracitado considera ainda que 
a estação pública trata temas genéricas “que abordam, desde o social, o político e o 
económico. Há um equilíbrio no tratamento desses temas. Porém falta dar, se calhar, 
mais atenção ao social e há divulgação dos valores e referências de cada município 
(Óscar Monteiro, Entrevistado a 08.06.2012). 
No entanto, Raquel Lima destaca o facto de considerar que não se tem aproveitado, com 
noutras ocasiões, a interactividade: “já foi muito mais aproveitada. Infelizmente essa 
interactividade tende a diminuir precisamente agora. Está-se a dar mais importância à 
informação. Antes na rádio tínhamos mais programas de entretenimento em que as 
pessoas telefonavam toda a hora a pedir música. Por causa do aumento da informação 
na grelha da programação, a interactividade não é o que já foi” (Entrevistada a 
17.06.2012). 
Dos 100 indivíduos por nós inquiridos, 77% sintonizavam a RCV e apenas 23% não o 
faziam. Dos que sintonizavam a RCV, 31% admitiram fazê-lo durante menos de 1 
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(uma) hora por dia, 32% 1 a 3 horas por dia, 5% de 3 a 5 horas por dia, 5% de 5 a 10 
horas por dia e apenas 4% reconheceram que sintonizavam a RCV mais de 10 horas por 
dia. Podemos notar então que a RCV tem uma boa audiência em Santa Catarina. 
Figura 3: Representação gráfica de sintonia à RCV e da Frequência com que é feita 
 
Destacamos ainda que, para o jornalista José António dos Reis Cardoso, há uma certa 
preocupação com a segmentação da audiência. “Isto porque, há programas generalistas 
destinados a todos os segmentos, mas também há aqueles que são direccionados a 
determinados segmentos” (Entrevistado a 03.05.2012). Recorda ainda que no ano 
passado, a RTC encomendou um estudo à Afrosondagem, que veio reflectir um pouco a 
percepção do público, realçando, por outro lado, que há quem defenda que são 
necessários estudos regulares e que sejam levados em consideração. 
  
3.2.2. A Programação e Qualidade Sonora 
 
A programação na rádio é muito importante e tem mudado substancialmente com a 
evolução da tecnologia. Hoje, as rádios apostam numa programação leve que permite o 
indivíduo acompanhá-la à medida que vai executando as suas tarefas. Por isso, a própria 
informação que a rádio transmite, muitas vezes, vai procurar responder as necessidades 
do indivíduo naquele momento. São informações como o trânsito, a temperatura 
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ambiente, a maré, a saúde, as descobertas da ciência, a violência urbana, a cotação das 
moedas, entre outras.  
Em Cabo Verde, a preocupação com a programação também chegou à nossa 
comunicação social, sobretudo às rádios. Os entrevistados defendem, regra geral, que a 
política constitui o principal produto da RCV. Óscar Monteiro chega mesmo a dizer que 
“a rádio trata as questões de forma muito oficiosa. Quando se ouve a rádio fica-se com a 
impressão que está-se a ouvir Diário da República” (Entrevistado a 08.06.2012). Raquel 
Lima atenua um bocado esta visão sobre a cobertura da política, dizendo que “houve 
tempos em que deu-se muita importância à política. Sempre era a agenda política que 
abria os grandes blocos de notícia, mas hoje já é possível abertura nos blocos noticiosos 
com temas de carácter social, desportiva, etc., que fazem a abertura noticiosa” 
(Entrevistado a 17.06.2012).  
Do universo dos inquiridos, 73% dos admitiram categoricamente que as programações 
emitida pela RCV são de facto interessantes, e apenas 4% consideraram que as 
programações eram pouco interessantes. Os restantes 23% não sintonizavam a RCV, 
portanto não saberiam responder. Quando confrontados sobre o que achavam a respeito 
da qualidade do som emitido pela RCV local, as respostas dos inqueridos oscilavam 
entre a Boa (53%) e a Razoável (24%) 
Figura 4: Representação gráfica das opiniões dos inquiridos sobre a programação - RCV 
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A questão da qualidade sonora também é debatida pela jornalista e delegada da RTC em 
Assomada Julieta Tavares, que considera que “a RCV tem cobertura nacional porque 
consegue chegar a todas as regiões e as todas as ilhas, salvo raras excepções onde o 
sinal é fraco. Mas o nosso trunfo deve-se ao facto de termos correspondentes em todos 
os municípios” (Entrevistada a 14.06.2012). 
Podemos notar que que os inquiridos são questionados sobre a qualidade da 
programação da RTC em Assomada, tendo em conta os seus interesses, mais de metade 
entende que ajuda a retratar a realidade local, dando projecção na comunicação social. 
Lançámos duas perguntas: “A programação da Rádio de Cabo Verde é do seu interesse? 
E a qualidade sonora que chega ao seu receptor?”  
Do universo de 100 inquiridos, as respostas apontam para o facto de haver a delegação 
local como um elemento de proximidade, pondo a comunicação social mais perto das 
suas preocupações. Assim, regista-se que o facto de haver a delegação da RTC em 
Assomada, segundo 56% dos inqueridos, contribui para retratar a vida quotidiana dos 
cidadãos locais. Para Julieta Tavares, jornalista da RTC, isso acontece de diversas 
formas porque na RCV não predomina um género. “Aqui fazemos de tudo um pouco. 
Você ouve crónicas, notícias, grandes reportagens, entrevista, debates. Não há uma 
predominância, mas pode haver a predominância da notícia em si porque temos 18 
(dezoito) programas informativos” (Entrevistada a 14.06.2012). 
Dos indivíduos que sintonizam a RCV, 51 são do sexo masculino e 26 do sexo 
feminino; por outro lado, 15 dos indivíduos que não sintonizam a RCV apresentam-se 
na faixa etária dos 18 anos aos 26 anos. Mais da metade dos indivíduos que não 
sintonizam a RCV (14) admitiram não fazê-lo porque preferem ouvir outras estações (5 
prefere ver TV, 4 não tem aparelho em casa). 
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Figura 5: Percepção sobre o jornalismo de proximidade na Delegação da RTC 
 
As pessoas defendem que há um jornalismo próximo da comunidade de Santiago Norte, 
sobretudo Assomada, desenvolvido pela delegação local. Isso é sinal de que a RTC, 
através das delegações, pode estar a conseguir atrair mais público, uma vez que 
consegue chegar mais perto daquilo que são as preocupações das pessoas.  
Figura 6: Representação gráfica da sintonia à RCV por sexo e por faixa etária 
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É notório que indivíduos de ambos os sexos sintonizam a RCV com a mesma 
intensidade, embora registando-se um pequeno aumento de sexo másculo face ao 
feminino (em 1%). Isso é sinal de que a programação é variada e procura chegar a 
diferentes interesses dos públicos, não segmentando a audiência. Podemos notar que o 
público feminino tem tido um bom enquadramento na programação da RTC, pelo que 
ouvem a rádio público com o mesmo empenho que o público feminino. 
Ao tentarmos entender as razões pelas quais um grupo de indivíduos inquiridos não 
ouvem a RTC, podemos notar que os motivos apresentados são vários. Uns dizem não 
ter um receptor de rádio; outros dizem que preferem estar a assistir a televisão; e há 
ainda aqueles que preferem escutar outras estações a acompanhar a RTC. 
Na verdade, desde o aparecimento da televisão, ela funcionou como uma forte 
concorrente da rádio. Se as estações radiofónicas concorrem entre si, elas também 
sofrem uma forte concorrência da televisão que, por ter imagem, é muito mais poderosa 
e apresenta uma força maior na mensagem.  
A concorrência também é um elemento muito importante e não se pode fugir dela. Se 
repararmos, dos 23 indivíduos que não ouvem a RCV, 14 deles (7 do sexo masculino e 
7 do sexo feminino) dizem preferir escutar a concorrência. Somente esse factor é 
superior ao número daqueles que não têm um receptor e os que preferem a televisão do 
que escutar rádio. Portanto, há que considerar o aspecto da concorrência. 
 
3.2.3. A questão do jornalismo de interesse do público 
 
O debate sobre os conteúdos do jornalismo sempre se fez sobre o interesse público e o 
interesse do público. Daí que os órgãos de comunicação social de natureza comercial 
(ou seja, os eminentemente privados), sempre foram acusados de responder aos 
interesses do público, ou seja, do mercado. Neste caso, o interesse do público é o 
interesse dos cidadãos. Quanto mais se der aos cidadãos aquilo que ele quer e não aquilo 
que precisa, amplia-se a audiência e as receitas. Em Cabo Verde, notamos que alguns 
inquiridos (um número significativo) assumem que não sintonizam as emissões da rádio 
estatal. Os motivos podem ser vários: desde não ter acesso ao sinal da RCV até ao não 
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possuir um aparelho de recepção. Julieta Tavares, jornalista da RTC, considera que “a 
RCV tem feito um excelente trabalho porque está 24 horas no ar, tem programação 
diversificada, serviço público de qualidade e informações que chegam as pessoas, se 
bem que há zonas de sombra, mas em pouca percentagem” (Entrevistada a 14.06.2012). 
Porém olhando para os factos constatados na análise dos questionários, notamos que a 
questão prende com a concorrência, que leva uma migração para outros órgãos 
radiofónicos. Também se pode destacar outras razões. O gráfico que se segue vai nos 
dar informações complementares, no sentido de melhor compreender, de facto, porque 
há uma faixa de inquiridos que não acompanha a emissão da estação pública. 
 
Figura 7: Representação Gráfica das razões pelas quais não se sintoniza a RCV. 
 
 
Quando questionados sobre quais os conteúdos programático da RCV que mais 
interessa e o que menos interessa aos inqueridos, podemos observar que as respostas 
variavam significativamente com a idade (ver a tabela que se segue). 
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Quadro 4: Tabela com a preferência dos inquiridos por temática. 
 
 18,25.6 25.6,33.2 33.2,40.8 40.8,48.4 48.4,56 
Entretenimento  2 1 0 0 1 
Formativos  2 0 1 0 0 
Informativos  12 4 12 23 12 
Musicais  5 2 0 0 0 
 
Para melhor compreender a importância que as pessoas atribuem aos conteúdos da 
Rádio de Cabo Verde, vamos distribuí-los pelos diferentes públicos. Neste caso, 
tomamos como um dos elementos importantes a idade, pelos que apresentamos a 
apreciação dos conteúdos da RCV por faixa etária. 
 
Figura 8: Representação Gráfica da apreciação dos conteúdos por faixa etária. 
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Quadro 5: Tabela com apreciação sobre interesse para programação por faixa etária 
 18,25.6 25.6,33.2 33.2,40.8 40.8,48.4 48.4,56 
Entretenimento  2 5 2 1 5 
Formativos 3 1 2 2 1 
Informativos  2 1 0 0 0 
Musicais  0 6 0 0 1 
Sem opinião  14 13 9 1 6 
 
Os nossos inquiridos não se pronunciaram apenas sobre os conteúdos mais 
interessantes, mas também destacaram temáticos que consideram pouco interessantes 
dentro do quadro de programação da rádio estatal. 
 
Figura 9: Representação gráfica: Programação que menos interessa aos inqueridos por 
faixa etária 
 
Sobre a questão dos temas com mais expressão na nossa comunicação social, mormente 
a rádio nacional, fala-se muito na predominância da política sobre os outros assuntos. 
José António dos Reis Cardoso afirma que, na RCV, “normalmente os assuntos são 
retratados conforme a sua importância social. Mas muitos defendem que os assuntos 
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relacionados com a política estão mas presentes” (Entrevistado a 03.05.2012). Julieta 
Tavares, entretanto, não concorda, dizendo que a rádio pública é plural: “não há uma 
área preferencial de tratamento informativo. A informação é vasta: informação sobre a 
cidadania, desportiva, etc. Não há uma preferência, pois a RCV ela é plural e tem de 
tudo um pouco. Consideramos que o serviço público é abrangente” (Entrevistada a 
14.06.2012). 
 
 
3.2.4. Melhorias Necessárias na RCV para um jornalismo de interesse público 
 
Questionados sobre o que deveria ser melhorado em relação às produções e 
programações da RCV, um total de 29 pessoas respondeu que a cobertura jornalística 
dreve ser melhorada; 9 escolheram a variável entretenimento, afirmando que em relação 
às outras rádios há muito mais programas relacionados com o entretenimento do que na 
rádio nacional. Também apontou-se a questão dos espaços musicais, visto que a 
sociedade cabo-verdiana é composta essencialmente por jovens e, por isso, é necessário 
pensar também na audiência e no tipo de programação, não se esquecendo a quem se 
dirige. Isto, tendo em conta o critério da segmentação do público-alvo. Quanto aos 
programas de formação, destacam-se 10 indivíduos. Vê-se uma certa necessidade de 
programas formativos para os jovens que, muitas vezes, estão desempregados ou à 
procura do primeiro emprego. Assim, terão como ocupar os seus tempos livres de uma 
forma saudável e educativa.  
Na componente de programas informativos, 10 inqueridos optaram por escolher que 
esse item deveria ser melhorado, visto que a área que se tem dado mais importância é a 
política. Apesar de entenderem que a politica é importante para qualquer sociedade, 
seria bom que houvesse uma maior diversificação das áreas de tratamento informativo. 
 
 
 
 
88 | P á g i n a  
 
 
Quadro 6: Tabela sobre que deve ser melhorado na RCV 
 O que deve ser melhorado 
Cobertura jornalística  29 
Entretenimento  9 
Espaços de musica  5 
Programas de formação  10 
Programas de informação  9 
Programas desportivos 4 
Qualidade de reportagem 6 
Qualidade de som 3 
Sem opinião  3 
 
O quadro acima mostra-nos que há ainda muito trabalho a fazer no que diz respeito ao 
conteúdo que a rádio passa na sociedade. O gráfico que se segue ilustra a tabela acima: 
 
 
Figura 12: Tabela sobre que 
 deve ser melhorado na RCV 
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4. A questão da Proximidade no Jornalismo Cabo-verdiano 
 
Na sua tese de doutoramento, Évora (2010) aborda questão da proximidade no 
jornalismo cabo-verdiano, afirmando que ela tem um papel muito importante na 
promoção da autocensura no seio dos jornalistas. O autor fala na exiguidade do meio, ao 
ponto de considerar que “a sociedade cabo-verdiana é de tal forma pequena que todos os 
cidadãos com papéis importantes estão suficientemente perto dos jornalistas para 
manterem os cidadãos suficientemente afastados de determinadas verdades. O 
jornalismo de proximidade que existe em Cabo Verde, auxiliado nessa sociedade de 
proximidade, acaba por ser favorável à prática da autocensura” (Évora, 2010: 339). 
O autor cita a jornalista Conceição Queiroz, ex-directora de informação da TCV que 
trabalha actualmente na TVI em Portugal. Esta recordou que, em Cabo Verde, dado à 
exiguidade do meio, o jornalista pode, ao longo do dia, entrevistar vários políticos ou 
personalidades de referência na sociedade cabo-verdiana, à noite, encontra-se com todos 
eles nos bares da capital, estando todos a cantar, ouvir música ou dançar. “Essa 
sociedade de proximidade não deve inibir os profissionais de dar a notícia. No entanto, 
se alguns podem exibir a sua capacidade de discernimento para não se deixarem levar 
pela proximidade, a verdade é que grande parte não consegue. Jornalistas, políticos, 
magistrados, professores universitários, autarcas, cidadãos comuns, esbarram-se, a cada 
instante, nas ruas, nos bares, nos eventos sociais e nas praias” (Évora, 2010: 339).  
Vários jornalistas ouvidos por Évora (2010), no âmbito da sua tese de doutoramento, 
abordaram a questão, para mostrar sobretudo como a exiguidade do meio pode resultar 
num jornalismo de proximidade e como isso pode dificultar na implementação da 
liberdade de imprensa, estimulando a auto-censura. Na mesma linha, também 
entrevistámos alguns jornalistas que se pronunciaram sobre a matéria do jornalismo de 
proximidade. 
Olhando a proximidade numa dimensão geográfica, versando sobretudo sobre a 
informação de caracter regional, Óscar Monteiro acredita que “a informação de carácter 
regional tem todo um espaço de divulgação. Basta saber que em todos concelhos há 
correspondentes. Há essa rede de correspondentes e repórteres espalhados por todos os 
cantos do país. „Bom Dia,  Cabo Verde‟ é o espaço radiofónico por excelência que dá 
vez e voz às regiões do país” (Entrevistado a 08.06.2012). Questionado como se dá o 
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tratamento da informação de proximidade na Rádio de Cabo Verde, Óscar Monteiro 
considera que isso tem lugar através de “correspondentes que dão o real pulsar das 
regiões. Mas também com destacamento circunstância dos repórteres. O programa 
conexão Cabo verde é exemplo paradigmático da questão  local na rádio estatal” 
(Entrevistado a 08.06.2012). 
De facto, o trabalho desenvolvido no âmbito do programa matinal “Bom Dia, Cabo 
Verde” vai procurar trazer para a antena da rádio nacional todo o pulsar do país. As 
regiões vão entrando para a antena, através de correspondentes fixos em quase todos os 
concelhos, o que vai trazer uma maior democracia na emissão da rádio. Como explica a 
jornalista Raquel Lima, da Delegação de Santa Catarina da RTC, “há programas que 
têm mesmo essas características, características regionais. Há programas informativos 
que são agendas de informações e temos 5 centros de produções: a sede e as respectivas 
delegações. Nas horas que chamamos de horário regional são informações emitidas por 
essas delegações” (Entrevistada a 17.06.2012). 
A jornalista acima citada recorda que a rádio nacional tem grandes blocos de notícias, 
sobretudo das sete às trezes horas e também às dezanove horas. Recorda que, mesmo 
nesses grandes blocos informativos, a preocupação é retratar a realidade de todas as 
ilhas, embora reconhecendo que seja muito complicado por não haver jornalistas em 
todas as ilhas. Essas preocupações, por vezes, procuram ser sanadas com a intervenção 
dos correspondentes, mas estes não têm a mesma preparação que os profissionais de 
carreira para o tratamento das informações. Porém, é melhor assim de que não haver 
uma informação local a entrar nas antenas da rádio, deixando as pessoas completamente 
fora da informação radiofónica nacional. Sabemos que existem, hoje, um pouco por 
todo o país, as rádios comunitárias, mas elas não conseguem trazer para o debate 
nacional os problemas locais. A sua área de abrangência é muito reduzida. 
Raquel Lima considera que as informações de natureza regional surgem na preocupação 
e na programação da agenda de trabalho da Delegação de Santa Catarina porque é para 
isso que ela foi criada. Destaca que o objectivo fundamental daquela delegação é 
aproximar a localidade às preocupações nacionais. Questionada sobre como vê o 
jornalismo de proximidade naquela delegação, a jornalista assume que ela tem tido 
“muita importância. Acho que é por isso que foram criadas as delegações porque é 
muito importante que o ouvinte destaque em cada pessoa aquilo que ouve. Se os 
ouvintes não se revêem na cobertura, então não há motivo para a existência das 
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delegações. Acho que a delegação faz o jornalismo de proximidade. O jornalismo de 
proximidade está mais próximo das pessoas” (Entrevistada a 17.06.2012). Opinião 
semelhante tem o jornalista José António dos Reis Cardoso (Entrevistado a 03.05.2012), 
para quem a delegação tem a preocupação de retratar a região de Santiago Norte. 
Para a jornalista Julieta Tavares, a interactividade encurta a distância entre as ilhas: 
“Imagina quando ouve o programa da ilha do Sal que fala sobre o amor, participam 
gentes de todas as ilhas. Os da diáspora enviam e-mails, mostram que estão em sintonia 
com a rádio. Ou seja, não há só a preocupação com o país, mas também com a diáspora” 
(Entrevistada a 14.06.2012). Julieta Tavares explica ainda como o jornalismo de 
proximidade funciona na RCV, trazendo dois exemplos: “os correspondentes entram 
diariamente no programa Pulsar para dar uma ideia como é que a sua comunidade está, 
o que vai ser feito ali. Há também o Repórter RCV onde entram jornalistas que trazem 
informação de uma determinada comunidade. Não tem nada a ver com a política, mas 
sim com o dia-a-dia das pessoas, o que lhes afecta pela negativa e o que lhes melhora a 
vida pela positiva. Isto tudo é trazido pela RCV: nós temos o local, o regional e o 
nacional diariamente” (Entrevistada a 14.06.2012). 
Na sua tese de doutoramento, Évora (2010) vai ligar a questão do jornalismo de 
proximidade à problemática do mercado da comunicação em Cabo Verde. Olhando para 
os impressos, o autor recorda que muitos jornais que apareceram em Cabo Verde 
tiveram uma vida brevíssima, não chegando a dar uma ampla contribuição para a 
consolidação da nossa democracia. Raquel Lima também vai no mesmo sentido: “a 
questão financeira faz toda a diferença e eu acredito que isso seja o maior problema da 
rádio nacional. Continuo a dar exemplos da região Santiago Norte: cobrimos seis 
concelhos e temos uma câmara, mas já estivemos pior. Já tivemos dois jornalistas e uma 
câmara e um operador de câmara. Mas neste momento estamos relativamente melhor 
servidos porque temos 3 jornalistas, com dois operadores de câmara e cobrimos os seis 
municípios” (Entrevistada a 17.06.2012). 
Também Óscar Monteiro é de opinião que o constrangimento financeiro dita o trabalho 
no âmbito do jornalismo de proximidade, lembrando que, “não havendo dinheiro para 
transporte por exemplo, e o facto da Rádio de Cabo Verde não pagar razoavelmente os 
correspondentes (apenas 20 mil escudos), isto é um factor de constrangimento” 
(Entrevistado a 08.06.2012). 
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5. Proximidade Geográfica e Distanciamento Informativo 
 
A questão do jornalismo de proximidade, com vista a dar voz às localidades, ainda tem 
muito que se lhe dizer. Embora haja uma rede de correspondentes da rádio nacional 
pelas ilhas, na verdade ainda não há um equilíbrio na informação que os jornalistas 
transmitem para a sociedade. Para Óscar Monteiro, “há casos em que algumas regiões 
não têm visibilidade. Sabemos  que há localidades remotas, de difícil acesso, onde os 
correspondentes, muitas vezes têm outros compromissos, não podem aceder a essas 
regiões” (Entrevistado a 08.06.2012). O jornalista recorda que Praia e Mindelo ocupam 
os lugares mais importantes na comunicação social por serem das regiões mais 
densamente povoadas do país. 
Na sua tese de doutoramento, Évora (2010) chega a falar na existência de um jornalismo 
narcisista, que tema a Cidade da Praia como critério de noticiabilidade. Considera que 
“a dimensão „narcisista‟ do jornalismo cabo-verdiano encontra substrato no problema de 
desequilíbrio do fluxo informativo em termos de proveniência geográfica. Cabo Verde, 
composta por dez ilhas dispersas no oceano Atlântico, tem todas as condições para 
dificultar a movimentação dos jornalistas no terreno. A ligação entre as ilhas faz-se 
através de barcos e aviões, mas relativamente às ilhas distantes donde se encontra um 
centro de produção mediática, a viagem de barco pode não compadecer com „tempo‟ do 
jornalismo. Por sua vez, o custo do transporte aéreo pode representar um peso no 
orçamento de uma pequena empresa mediática cabo-verdiana. Há ainda a questão de 
algumas ilhas não estarem equipadas com infraestruturas aeroportuárias. Por esta razão, 
há uma predominância da Cidade da Praia no espectro informativo. A Cidade do 
Mindelo também surge como notícia, ocupando o segundo lugar na pirâmide 
informativa, mas a sua representação mediática não se compara à da capital” (Évora, 
2010: 235-236).  
Para ilustrar a visão acima apresenta o autor lembra que esse esquema informativo vai 
catalisar a rivalidade entre as regiões, sobretudo Praia e Mindelo. Raquel Lima também 
destaca o facto de haver uma “grande concentração das pessoas nos principais centros, 
Praia e Mindelo. Mas todas as delegações tentam entrar em todos os blocos noticiosos. 
Aqui entra também questão dos recursos humanos que ainda são muito limitados. O 
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esforço é que todas as regiões sejam retratadas e diariamente” (Entrevistada a 
17.06.2012). 
 
6.Desafios do Jornalismo de Proximidade 
 
O jornalismo de proximidade, sobretudo, nos países com fracos recursos como Cabo 
Verde tem os seus desafios. Desde logo, nós temos um conjunto de rádios comunitárias 
que tentam fazer esse trabalho, mas têm tido grandes problemas em termos financeiros. 
Não há grandes anunciantes a colocarem publicidade nas suas emissões e o desafio de 
sobrevivência é constante. Por outro lado, há rádios comerciais que não procuram muito 
colocar jornalistas no terreno para trazer as regiões para o debate porque custa dinheiro. 
Neste caso, cabe à rádio nacional fazer esse trabalho. 
Sendo uma rádio estatal, está na Constituição da República de Cabo Verde que o Estado 
tem que prestar um serviço público de radiodifusão. O mesmo se pode dizer em relação 
à televisão. Portanto, resta apenas esta esperança da RCV poder trazer para o debate as 
questões regionais. Mas, mesmo assim, ela enfrenta as suas dificuldades. 
Raquel Lima considera que o principal desafio do jornalismo de proximidade é a 
capacitação dos correspondentes de maneira a estarem à altura dos desafios. Sobre os 
desafios do jornalismo de proximidade, Raquel Lima vai mais longe, dizendo: “o 
principal desafio do jornalismo regional, eu nem diria por sermos um país insular, mas 
sim é por pensarmos na nossa região. Aqui em Santiago Norte pensamos só pensamos 
no Santiago Norte quando na verdade temos que pensar no Santiago Norte mas no 
contexto nacional. É aqui que se fala na questão do jornalismo de proximidade. Como é 
que vou fazer jornalismo de proximidade, estando em Santiago Norte, mas pensando em 
quem esta nas outras localidades? O grande desafio vai ser fazer jornalismo regional, 
mas tendo como todo o nosso país que tem dez ilhas. Quando estiver a transmitir uma 
notícia, mesmo que seja aqui em Assomada, que se faça com que essa noticia tenha uma 
repercussão a nível nacional. É um desafio que ainda temos. Há muito que fazer para se 
chegar lá, mesmo a nível do jornalista em si, mas também dos ouvintes” (Entrevistada a 
17.06.2012). 
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A jornalista considera que, para além dos parcos recursos financeiros e humanos, a 
delegação local não consegue cobrir, de forma eficaz, os seis municípios do Santiago 
Norte. Muitas vezes, acaba-se, então, por atribuir essas actividades aos correspondentes 
que, muitas vezes, não estão à altura da exigência do ouvinte. De qualquer forma, 
Raquel Lima defende claramente que a criação da delegação de Santiago Norte trouxe 
ganhos para a região porque os seus problemas passaram a estar em debate nacional. 
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Considerações Finais 
 
 
O presente trabalho, que propôs compreender o tipo de jornalismo desenvolvido nas 
delegações da RTC, particularmente a de Santa Catarina, procura compreender a 
aproximação entre os públicos, as fontes e a RCT, no sentido de procurar entender se há 
uma informação que poderemos considerá-la de jornalismo de proximidade. Nisso tudo, 
conseguimos debater um conjunto de questões interessantes, que tem a ver com a 
própria dimensão do país que é muito pequeno e faz com que quase todas as pessoas 
importantes se conhecem. 
Para avançar com o nosso trabalho de pesquisa, tivemos que elaborar uma questão 
inicial que orientou todo o nosso projecto de pesquisa. A nossa pergunta de partida foi: 
Até que medida se pode afirmar que as práticas de jornalismo desenvolvidas na 
delegação da RTC de Santa Catarina podem constituir-se num jornalismo de 
proximidade? 
De facto, para respondermos essa pergunta, não ficamos só pela nossa pesquisa, mas 
procuramos outros autores que mostraram ter preocupação com essa problemática. E 
nesse sentido, concluímos que há, de facto, um jornalismo de proximidade nas 
delegações da RTC, especialmente a de Santa Catarina. Isto porque, a informação que 
tratam obedece a um nível local e está muito próximo dos cidadãos. Daí que a realidade 
96 | P á g i n a  
 
local tem tido uma presença sistemática na antena da Rádio de Cabo Verde, que foi o 
nosso objecto de estudo. 
Pensando bem, o jornalismo de proximidade retrata a vida local dos cidadãos. Como 
vimos, ao longo do desenvolvimento desta monografia, há vários tipos de jornalismo. 
Porém, de toda a classificação que fazemos, diríamos que o jornalismo de proximidade 
é aquela forma de prática informativa em que as realidades trazidas para a comunicação 
social são aquelas que estão mais próximas do cidadão. Normalmente, são realidades 
locais ou regionais. A delegação de Santiago Norte cobre seis municípios. Por vezes, 
traz notícias que tocam uma realidade local (uma região de um dos concelhos 
abrangidos), mas outras vezes cobre preocupações de toda a região. Neste caso, temos 
tanto um tratamento de realidades da região, na sua totalidade, como preocupações de 
um local específico. Neste caso, os cidadãos sentem que a realidade que lhes é próxima, 
está a ser tratada na comunicação social. Um exemplo disso é o caso do Jornal da 
Campanha da TCV: não é um programa da rádio, que é o nosso objecto de estudo, mas 
ajuda a compreender a questão do jornalismo de proximidade. Com a cobertura que a 
TCV fez às eleições autárquicas de 2012, à semelhança do que fez nas duas eleições de 
2011 (legislativas e autárquicas), os problemas de todas as localidades, por mais 
longínquas que sejam, ganharam espaço na comunicação social; muitas caras anónimas 
apareceram na televisão; muitas queixas das populações foram ouvidas; muitas regiões 
e localidades foram mostradas; muito debate foi feito. Neste caso, os cidadãos sentem-
se representados na comunicação social porque sentem que os seus problemas, as suas 
localidades, as pessoas que lhes são próximas, aparecem na comunicação social para 
falar sobre as zonas onde eles residem. Portanto, este é um exemplo importante. Mas, 
também mostra-nos que para desenvolver um jornalismo de proximidade numa 
sociedade com muitas carências como a nossa, há muitas dificuldades que devem ser 
ultrapassadas, sobretudo as dificuldades financeiras. Por exemplo, para a TCV ter 
jornalistas em todo o país para cobrir as campanhas para as autárquicas, o governo teve 
que disponibilizar 22 mil contos para um período de cobertura de duas semanas. O 
mesmo se pode dizer em relação às delegações, que procuram também desenvolver um 
trabalho de proximidade junto das populações. Para que haja uma delegação a 
funcionar, tem que se pagar jornalistas, o espaço, água, luz, assegurar transporte, ter – 
no caso da televisão – operadores de Câmara, assegurar as comunicações, adquirir 
equipamentos, ter técnicos de montagem, entre outros. Ou seja, há um conjunto de 
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dificuldades que os órgãos de comunicação social devem assegurar para garantirem o 
funcionamento de uma delegação. A de Santa Catarina não foge à regra. 
De acordo com as hipóteses que tínhamos avançado no início desta monografia, 
notamos que as práticas jornalísticas da delegação da RTC em Santa Catarina 
promovem um jornalismo de proximidade. Zonas como interior do Concelho do 
Tarrafal, de São Miguel, de São Salvador do Mundo ou de Santa Cruz aparecem 
frequentemente nas antenas da RCV, o que nos mostra que os jornalistas se encontram 
tão próximos da população como dos poderes locais. Desta forma, o jornalismo 
desenvolvido na delegação de RTC de Santa Catarina, pela proximidade em relação a 
personalidades locais importantes, facilita o acesso dos jornalistas às fontes de 
informação mais importantes da região de Santiago Norte. Uma jornalista como a 
Julieta Tavares que está há algum tempo tem facilidade em conversar com o Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Catarina ou de São Lourenço dos Órgãos. Da mesma 
forma, que a população local já a conhece porque ela aparece frequentemente ligada ao 
tratamento dos assuntos da sua localidade, quer na rádio, quer na televisão. Isso faz com 
que haja uma maior confiança em relação à jornalista. Se ela chegar a uma pessoa para 
pedir informação, elas podem sentir-se mais familiarizadas. 
Uma das hipóteses que tínhamos avançado inicialmente é que os noticiários dos órgãos 
de comunicação públicos não reflectem, nem de perto nem de longe, a dinâmica social, 
política e cultural da região de Santiago Norte. De facto, há muitas queixas de que a 
RTC não consegue trazer toda a dinâmica informativa de Santiago Norte e a delegada 
Julieta Tavares explica a situação de implementar um sistema de jornalismo regional em 
Cabo Verde: “por seremos ilhas, há dificuldades de locomoção, há dificuldades no 
sentido de ter equipamentos para todos os sítios. Eu acho que o desafio principal no que 
tange ao jornalismo regional mais profissionais qualificados e que possam haver meios 
financeiros na criação mais rádios comunitárias para que as pessoas tenham rádio mais 
perto delas. Mas uma rádio que possa estar em cadeia e que permite divulgar mais a 
comunidade. Há programas das rádios comunitárias que são transmitidas pela RCV e é 
preciso haver mais investimento, tanto na rádio como na TCV” (Entrevistada a 
14.06.2012). 
As questões financeiras colocam sérios desafios ao desenvolvimento de um jornalismo 
de proximidade porque, como dissemos acima, há muito custo associado. Essa ideia é 
fundamentada pela delegada da RCT em Santa Catarina, Julieta Tavares, que defende 
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que “os meios financeiros são fundamentais. Se não tem dinheiro não consegue 
contratar mais profissionais nem adquirir mais equipamentos. Tudo custa dinheiro. 
Fazer jornalismo custa dinheiro. Para além de ter profissionais qualificados, é preciso 
ter dinheiro para fazer um bom serviço público” (Entrevistada a 14.06.2012). Opinião 
semelhante tem Óscar Monteiro que considera que, “não havendo dinheiro para 
transporte por exemplo, e o facto da Rádio de Cabo Verde não paga razoavelmente os 
correspondentes (apenas 20 mil escudos), isto é um factor de constrangimento. Os 
correspondentes têm de estabelecer contrato com outras entidades para poderem 
sobreviver” (Entrevistado a 08.06.2012). Isso mostra-nos claramente as dificuldades em 
chegar às diversas localidades do país, sendo evidente que a problemática financeira 
influencia o jornalismo de proximidade. 
Também avançamos com a ideia de que a proximidade pode criar algumas barreiras no 
desenvolvimento de trabalhos acutilantes porque o jornalista se sente tão próximo da 
fonte ao ponto de, com ela, desenvolver relações quase de natureza pessoal. Como 
dissemos, para além das pesquisas de terreno, procuramos outros autores que trabalham 
esse tema. Assim, na tese de Évora (2010) encontramos elementos que ajudam a 
fundamentar esse ponto. “Cabo Verde, sendo um meio pequeno em que grande parte 
das pessoas se conhece, favorece a prática de um jornalismo de proximidade que, 
muitas vezes, pode trazer alguns problemas aos profissionais. Assim, importa reter que 
as condições para a prática do jornalismo podem não estar totalmente garantidas em 
meios pequenos como Cabo Verde. Essas condições envolvem um conjunto de factores, 
desde os de ordem psicológica, aos meios humanos e materiais” (Évora, 2010: 273). 
O autor supracitado defende ainda que em Cabo Verde, há muitas dificuldades em 
desenvolver um jornalismo amplo por um conjunto de motivos. Por causa disso, 
entende que a autocensura é um problema: “a socioeconomia o país permite que a 
autocensura seja uma prática reinante: um mercado exíguo, uma enorme carência de 
recursos, um „deserto‟ de emprego, um estado que é o maior empregador dos 
jornalistas, uma sociedade de proximidade onde a cidadania fora do quadro bipartidário 
é quase inexistente e uma excessiva „colagem‟ dos órgãos aos partidos políticos. Num 
ambiente socioprofissional com essas características, quase todos os sectores da vida 
pública estarão contaminados e, no âmbito da concepção das suas estratégias de 
intervenção na sociedade, os partidos políticos encaram o jornalismo como um 
importante instrumento de batalha ideológica” (Évora, 2010: 334). Por tudo isso, fica 
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claro a dificuldade em desenvolver um jornalismo muito investigativo em Cabo Verde. 
A proximidade cria um conjunto de problemas na prática da profissão. 
A análise dos inquéritos e das entrevistas, na sua totalidade, indicam uma prática de um 
jornalismo de proximidade em Cabo Verde, mais ainda nas delegações que tratam as 
questões mais a nível local. Também autores como Évora (2010) ajudam a compreender 
o problema. Assim, entendemos que isso trabalho contribui para a compreensão do 
fluxo de comunicação entre a rádio e o público do interior de santiago, até porque 
apresentamos um importante estudo de toca a questão da audiência. Também dá para 
perceber que a proximidade pode constituir um problema no trabalho jornalístico. A 
questão financeira não fica de parte. Das entrevistas, percebemos que há uma 
preocupação em responder o interesse público, mas há uma consciência de que muita 
coisa falta para ser feito nesse sentido. 
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ENTREVISTAS 
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Entrevista: Óscar Monteiro, jornalista e ex-delgado da RTC em 
Assomada – 08.06.2012 
 
1. Considera que os programas informativos da Rádio de Cabo Verde obedecem à 
lógica de informação de carácter regional? 
 Sem dúvida. Acredito que a informação de carácter regional tem todo um espaço de 
divulgação. Basta saber que em todos concelhos há correspondentes. Há essa rede de 
correspondentes e repórteres espalhados por todos os cantos do país. “Bom Dia,  Cabo 
Verde” é o espaço radiofónico por excelência que dá vez e voz às regiões do país. 
  
 
2. No seu entendimento, como é as regiões são tratadas na informação da Rádio de 
Cabo Verde? 
São informações genéricas que abordam, desde o social, o político e o económico. Há 
um equilíbrio no tratamento desses temas. Porém falta dar, se calhar, mais atenção ao 
social e há divulgação dos valores e referências de cada município. 
 
3. Para si, quais são os principais desafios do jornalismo regional num país 
arquipelágico como Cabo Verde? 
O principal desafio é  capacitação dos correspondentes de forma a estarem às alturas dos 
desafios dos municípios.    
  
4. O facto de sermos um país arquipelágico, teremos um jornalismo que ignora 
muitas regiões do país? 
Há casos em que algumas regiões não têm visibilidade. Sabemos  que há localidades 
remotas, de difícil acesso, onde os correspondentes, muitas vezes têm outros 
compromissos, não podem aceder a essas regiões. 
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5. Como é que as questões financeiras podem influenciar a cobertura que os órgãos 
de comunicação social dão às diferentes regiões do país? 
Influencia e de que maneira, pois não havendo dinheiro para transporte por exemplo, e o 
facto da Rádio de Cabo Verde não paga razoavelmente os correspondentes (apenas 20 
mil escudos), isto é um factor de constrangimento. Os correspondentes têm de 
estabelecer contrato com outras entidades para poderem sobreviver. 
 
 6. Como é que analisa a programação da Rádio de Cabo Verde à luz da sua 
recepção? Acha que os cidadãos se revêem na programação da rádio nacional? 
Acredito que sim, pois segundo sondagens somos a rádio mais ouvida do país. A 
programação é diversificada, havendo programas para jovens, idosos, adultos, e os 
temas são abrangentes. 
  
7. No seu entendimento, quais são as áreas preferenciais de tratamento informativo 
na Rádio de Cabo Verde? 
A política constitui, sem margem para dúvidas, o grosso  da matéria informática da 
RCV. Basta sintonizar a estação para se aperceber. A razão é que os políticos entre 
réplica e tréplica das quezílias políticas acabam sempre por querer marcar pontos. 
 
8. Considera que há diversificação de áreas às quais a RCV dá cobertura? 
Há diversificação, mas há que aprofundá-la pois a política predomina em detrimento do 
social.  
  
9. E há uma diversificação geográfica da cobertura que a rádio dá às diferentes 
regiões do país? 
 Praia e Mindelo predominam sobre as restantes regiões do país, e a questão é fácil de se 
compreender pois são as regiões mais densamente povoadas. 
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10. Quais são os géneros que, no seu entendimento, predominam no jornalismo da 
rádio pública? 
 
A noticia, pois há jornais hora a hora. Os debates também têm grandes espaços. A 
crónica parece ser o género mais sacrificado, existindo apenas neste momento duas 
crónicas semanais, sendo um assinado por Fernando Carrilho e outro pelo artista 
Princisito. 
  
 
11. Considera que a interactividade é bem aproveitada na Rádio de Cabo Verde? 
Sim, pelo menos através dos debates e dos programas em que os ouvintes podem 
telefonar.  
 
12. E a interactividade tem construído para diminuir as distâncias geográficas 
entre as regiões e ilhas do país?  
Sem dúvida. Graças à interactividade pode-se trazer qualquer problema de qualquer 
região á ribalta, isto graças ao telefone  
 
13. A questão do local… como é tratada na rádio estatal? 
 Com os correspondentes que dão o real pulsar das regiões. Mas também com 
destacamento circunstância dos repórteres. O programa conexão Cabo verde é exemplo 
paradigmático da questão  local na rádio estatal. 
 
14. Quais são os critérios que orientam o alinhamento das notícias na rádio 
nacional? 
São os critérios de qualquer rádio pública. O rigor a isenção e o equilíbrio no tratamento 
das questões. 
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 15. No jornalismo cabo-verdiano, obedece-se a lei de que a notícia tem que ser 
curta, clara e concisa? 
Nem sempre, porque verifica-se que não há uma padronização na RCV. Cada jornalista 
segue um estilo próprio. Se sintonizarmos a rádio damos rapidamente conta que há 
jornalistas que escrevem muito e de forma empastelada com cerca de cinco registos 
sonoros, o que é muito. Há outros que são mais contidos. Regista-se peças com cerca de 
5 minutos. Todavia há um  livro de estilo, mas que não é respeitado. 
  
16. Qual é a qualidade de recepção da componente sonora junto dos receptores? 
São esses a julgar, mas as sondagens dizem que essa recepção é positiva. 
 
17. Acha que os cidadãos nacionais se revêem no tratamento informativo da 
realidade nacional dado pela RCV?   
Há críticas… e com razão porque a rádio trata as questões de forma muito oficiosa. 
Quando se ouve a rádio fica-se com a impressão que está-se a ouvir Diário da 
República.  
 
18 Considera que o jornalismo da rádio pública responde às preocupações da 
nossa sociedade? 
Em parte, pois a política cobre o grosso da emissão, e os aspectos sociais como a 
pobreza as injustiças são escamoteadas. 
 
19. Como é que se define a importância dos temas noticiados pela rádio pública? 
Predomina o interesse público ou o interesse do público? 
Predomina o interesse político. É bastante notória a questão. 
 
20. Há uma forte preocupação com a audiência na rádio pública? 
Sente-se alguma fragilidade. Nota-se, por vezes, uma ideia de abandono da antena. Só a 
título de exemplo um programa foi repetido durante 4 vezes a seguir, o que não é bom. 
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21. Considera que existe preocupação com a segmentação da audiência? 
Nem sempre. Nos programas de entretimento ignoram as crianças e as igrejas. Quando é 
que se passa uma música religiosa na Rádio? Quando é que se passa uma música 
infantil‟ Quando? São casos raros. 
 
 
22. Qual é o peso da programação não informativa na grelha da RCV? 
É grande porque as pessoas estão mais viradas para o entretimento. 
  
  
23. Há uma abertura da rádio pública para acolher as denúncias e as inquietações 
dos cidadãos? 
  
Há algum receio dos jornalistas em darem voz e vez aos injustiçados. Dão essa 
oportunidade, mas há casos que são encobertos. 
  
24. Normalmente, os cidadãos que têm informações que consideram de interesse 
público têm tido dificuldades em encontrar espaço na rádio de Cabo Verde? 
  
Sem dúvida. Poderá não haver censura, mas a auto-censura existe e isto faz com que os 
cidadãos alguns casos sejam silenciados. 
  
25. Qual é a importância que os códigos de conduta como Livro de Estilo ou 
Código Deontológico ganham dentro da estratégia de programação da RCV? 
  
São por vezes ignorados, sobretudo o livro de estilo. O código deontológico é 
relativamente respeitada e aplicada. 
  
26. Entende que os códigos de conduta têm contribuído para que haja um 
jornalismo mais actuante na sociedade Cabo-verdiana? 
Não me parece. É uma questão difícil de ser discutida. 
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27. E a legislação, que contributo tem dado para o fortalecimento do trabalho 
jornalístico em Cabo Verde?  
É uma legislação parca, e em letra morta, que pouco tem servido o sistema jornalístico 
cabo-verdiano.  
  
28. Qual é o espaço que a diáspora ganha na estratégia de programação da rádio 
pública? 
Um programa semanal dedicada á diáspora é pouca. 
 
29. Que lugar a informação regional ocupa na estratégia de programação da rádio 
pública? 
 Um lugar relativamente cimeiro, pois a rede de correspondentes é satisfatória, embora 
a  produção é parca. 
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Entrevista: Raquel Lima, jornalista da delegação da RTC em 
Assomada – 17.06.2012 
 
 1. Considera que os programas informativos da Rádio de Cabo Verde obedecem à 
lógica de informação de carácter regional? 
 Há programas que têm mesmo essas características, características regionais. Há 
programas informativos que são agendas de informações e temos 5 centros de 
produções: a sede e as respectivas delegações. Nas horas que chamamos de horário 
regional são informações emitidas por essas delegações. É claro que sendo uma rádio 
nacional a maioria das informações estão destinadas a serem difundidas a nível nacional 
mais temos claramente mesmo espaços regionais que são destinadas a emissão regional.  
 
2. No seu entendimento, como é que as regiões são tratadas na informação da rádio 
de Cabo Verde?   
Temos grandes blocos de notícia, das 7 horas às 13 horas e às 19 horas. Nestes três 
blocos, a ideia é tentar dar cobertura a todas as ilhas. Mas isto é complicado pelo facto 
de não termos jornalistas em todas as ilhas, mas temos correspondentes. Nem sempre 
estão habilitados para a questão da informação para os grandes blocos. Contudo as 
notícias relevantes são tratadas nos blocos. A RCV da cobertura nacional, mas sempre 
tentando dar atenção a cada ilha e a cada região. 
 
3. Para si, quais são os principais desafios do jornalismo regional num país 
arquipelágico como Cabo Verde? 
O principal desafio do jornalismo regional, eu nem diria por sermos um país insular, 
mas sim é por pensarmos na nossa região. Aqui em Santiago Norte pensamos só 
pensamos no Santiago Norte quando na verdade temos que pensar no Santiago Norte 
mas no contexto nacional. É aqui que se fala na questão do jornalismo de proximidade. 
Como é que vou fazer jornalismo de proximidade, estando em Santiago Norte, mas 
pensando em quem esta nas outras localidades? O grande desafio vai ser fazer 
jornalismo regional, mas tendo como todo o nosso país que tem dez ilhas. Quando 
estiver a transmitir uma notícia, mesmo que seja aqui em Assomada, que se faça com 
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que essa noticia tenha uma repercussão a nível nacional. É um desafio que ainda temos. 
Há muito que fazer para se chegar lá, mesmo a nível do jornalista em si, mas também 
dos ouvintes. 
 
4. Como é que as questões financeiras podem influenciar a cobertura que os órgãos 
de comunicação social dão às diferentes regiões do país? 
A questão financeira faz toda a diferença e eu acredito que isso seja o maior problema 
da rádio nacional. Continuo a dar exemplos da região Santiago Norte: cobrimos seis 
concelhos e temos uma câmara, mas já estivemos pior. Já tivemos dois jornalistas e uma 
câmara e um operador de câmara. Mas neste momento estamos relativamente melhor 
servidos porque temos 3 jornalistas, com dois operadores de câmara e cobrimos os seis 
municípios. Normalmente, somos solicitados para dois municípios em simultâneo e as 
pessoas pensam que tudo o que fazem é notícia. Pensam que qualquer coisa que fazem 
merece a cobertura. Daí que eles não tentam entender quando uma equipa esta num 
determinado concelho a fazer a cobertura. Não só por sermos arquipelágico, mas 
também pela divisa do concelho: ali é que entra a questão dos correspondentes, mas, 
para isso, a rádio teria que apostar nas pessoas formadas e mais uma vez entra a questão 
financeira porque o salário de um correspondente não é o mesmo que o de um 
licenciado. 
 
6. Como é que analisa a programação da Rádio de Cabo Verde à luz da sua 
recepção? Acha que os cidadãos se revêem na programação da rádio nacional?  
Claramente, estamos numa era em que se diz que ouve-se menos rádio, mas felizmente 
ouve se muita rádio. Não só pela questão de ser muito mais fácil transmitir uma 
informação através da rádio, mas a rádio é mais companheira do que a televisão porque 
consigo estar a ouvir a rádio e a trabalhar ao mesmo tempo. Isso não acontece com o 
caso da televisão. Mesmo tendo televisão 24 horas por dia e outros meios de 
comunicação há pessoas que escutam a rádio todos os dias por causa da imediaticidade 
e instantaneidade com que as notícias são tratadas. 
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7. No seu entendimento, quais são as áreas preferenciais de tratamento informativo 
na Rádio de Cabo Verde? 
Os blocos noticiosos porque são o que as pessoas ouvem mais. Depois mesmo, a 
questão da estruturação do programa dos blocos noticiosos acontecem hora a hora. 
Enquanto há outros programas informativos, sim mas são semanais na sua maioria. 
 
8. Considera que há diversificação de áreas às quais a RCV dá cobertura? 
 A RCV é uma rádio generalista, mas dá grande importância à notícia. No entanto, há 
entretenimento, programas de música e de cultura. 
 
9. Há uma diversificação geográfica da cobertura que a rádio dá às diferentes 
regiões do país? 
Há e é claro que aí vem a grande concentração das pessoas nos principais centros, Praia 
e Mindelo. Mas todas as delegações tentam entrar em todos os blocos noticiosos. Aqui 
entra também questão dos recursos humanos que ainda são muito limitados. O esforço é 
que todas as regiões sejam retratadas e diariamente. 
 
10. Quais são os géneros que, no seu entendimento, predominam no jornalismo da 
rádio pública? 
A notícia predomina, mas há grandes reportagens, programas de opinião e crónicas de 
vez em quando, mesma pela quantidade de notícias que transmitimos. A notícia 
predomina na grelha da programação. 
 
11. Considera que a interactividade é bem aproveitada na Rádio de Cabo Verde? 
 Já foi muito mais aproveitada. Infelizmente essa interactividade tende a diminuir 
precisamente agora. Está-se a dar mais importância à informação. Antes na rádio 
tínhamos mais programas de entretenimento em que as pessoas telefonavam toda a hora 
a pedir música. Por causa do aumento da informação na grelha da programação, a 
interactividade não é o que já foi. 
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12. E a interactividade tem construído para diminuir as distâncias geográficas 
entre as regiões e ilhas do país? 
Completamente. Por isso, sentimos mais próximos. Podemos conversar com as pessoas 
das outras ilhas. As pessoas mandam mantenhas para a diáspora, interagem com pessoas 
noutras ilhas. Fica-se com a ideia de que essa interatividade com pessoas de outras ilhas 
transmite a ideia de união e ajuda a acabar com a insularidade do nosso país. 
 
13. A questão do local… como é tratada na rádio estatal? 
Mesmo nos programas com a excepção dos espaços regionais, a questão do local é 
tratada a nível nacional. As questões locais são tratadas nos blocos informativos 
nacionais ou seja a questão do local são tratadas a nível nacional. 
 
14. Quais são os critérios que orientam o alinhamento das notícias na rádio 
nacional? 
Isso está mais direccionado a um editor, mas falando como jornalista houve tempos em 
que deu-se muita importância à política. Sempre era a agenda política que abria os 
grandes blocos de notícia, mas hoje já é possível abertura nos blocos noticiosos com 
temas de carácter social, desportiva, etc., que fazem a abertura noticiosa. Agora dá-se 
mais primazia à importância do assunto para o momento. 
 
15. No jornalismo cabo-verdiano, obedece-se a lei de que a notícia tem que ser 
curta, clara e concisa? 
Devia-se obedecer, mas aqui a questão não é de cumprir a lei. O que vale é a capacidade 
do jornalista em ser claro directo e conciso. Muitas vezes falta ao jornalista a 
capacidade de ser breve, directo e conciso. E quando não obedeço esses itens não é 
porque ninguém me impõe, mas muitas vezes falta a capacidade de conseguir isso. 
 
16. Qual é a qualidade de recepção da componente sonora junto dos receptores?  
 
 Infelizmente a qualidade ainda não é a desejada. Há zonas de sombras. Mas isso não 
acontece por falta de investimentos da RTC. Normalmente, são zonas desabitadas que 
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servem de passagem para outras localidades. Contudo, seria necessário um grande 
investimento, visto que nossa geografia é ingrata. 
 
17. Acha que os cidadãos nacionais se revêem no tratamento informativo da 
realidade nacional dado pela RCV?  
Acho que sim. Posso estar equivocada, mas pela receptividade que temos acho que se 
revêem na rádio do que na televisão.  
 
18 Considera que o jornalismo da rádio pública responde às preocupações da 
nossa sociedade?  
Procura responder não só as preocupações, mas também as necessidades. É daí que, se 
calhar, tivemos essa feliz ideia de emitir o programa “Bom Dia, Cabo Verde”, que é o 
programa mais ouvido e o pulsar informativo que entram todos os correspondentes de 
todos os municípios com a excepção do município de São Salvador de Mundo que, 
neste momento, está sem correspondentes no momento. Mas toda a vez que lá vamos, 
somos confrontados com essa situação porque as pessoas se revêem nisso porque sabem 
que a rádio tem essa capacidade de aproximar as pessoas. Mas a ideia é aprimorar para 
termos uma maior cobertura com melhor qualidade em todos os concelhos. 
 
19. Como é que se define a importância dos temas noticiados pela rádio pública? 
Predomina o interesse público ou o interesse do público? 
Acho que, pela nossa pequenez, o interesse do público. Mas, para além da nossa 
pequenez, preocupamos com o interesse do público. Durante muito tempo, ouvia-se 
unicamente a RCV, mas agora as coisas mudaram. Temos que tentar arranjar o meio-
termo entre o interesse do público e interesse público e ver o equilíbrio porque não 
podemos desleixar do serviço público porque essa é a nossa função: prestar um serviço 
público.  
 
20. Há uma forte preocupação com a audiência na rádio pública? 
 Não tenho conhecimento suficiente para responder essa questão porque isso tem a ver 
com as pessoas que estão aí na sede. Mas o que notei na última reunião do conselho da 
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programação pelo menos já se dá essa importância do estudo de audiência, que é feito 
pela Afro-Sondagem. Ainda não temos essa possibilidade de medir a audiência diária 
como se faz na Europa. Mas, já há uma preocupação na direcção da RTC em saber quais 
são os programas mais ouvidos e porque é que há uma quebra nos ouvintes, a partir das 
13 horas. A maior preocupação é com as sondagens, mas seria melhor se 
conseguíssemos medir a audiência hora a hora. A partir das sondagens feitas, passamos 
a saber quais são os programas mais ouvidos e tentamos diversificar e renovar a grelha 
de programação, tendo em conta esses factores. Acho que há uma forte preocupação 
com a audiência. 
 
21. Considera que existe preocupação com a segmentação da audiência? 
 A segmentação dá-se naturalmente. O público que ouve a rádio de manha não é o 
mesmo público que ouve a rádio à tarde. Então, tendo em conta esse público-alvo, 
vamos programar a nossa grelha. 
 
22. Como é que as regiões dispersas do país aparecem na grelha de programação 
da rádio pública? 
Aparecem integradas na programação das delegações e foi esse o grande objectivo da 
criação das delegações. É tentar aproximar as localidades mais distantes. Então as 
localidades dispersas aparecem nas programações. 
 
23. Há uma abertura da rádio pública para acolher as denúncias e as inquietações 
dos cidadãos? 
 A abertura é total. Não há uma única denúncia que, avaliando o caso do denunciante e 
daquele que é denunciado, não tratamos. Procuramos sempre dar a voz àqueles que não 
têm voz. Acho que vamos conseguindo isso. Pelo menos, no interior de Santiago, tem-
se dado essa importância. 
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24. Normalmente, os cidadãos que têm informações que consideram de interesse 
público têm tido dificuldades em encontrar espaço na rádio de Cabo Verde? 
Infelizmente têm porque a rádio consegue abarcar esse longo período de informação, 
que é ao longo do dia. Muitas vezes, o que acontece é que entra a questão dos recursos 
humanos, financeiros e matérias. Na falta de um desses recursos, adia-se a cobertura. 
 
25. Qual é a importância que os códigos de conduta como Livro de Estilo ou 
Código Deontológico ganham dentro da estratégia de programação da RCV? 
A RCV tem o seu livro de estilo. Posso dizer que é praticamente uma cópia do livro de 
estilo de O Público, que é português. Mas não é essa a questão. Normalmente, todos 
somos ouvintes da RCV e, estando numa redacção e tendo as limitações que todos têm, 
pede-se ajuda sempre ao colega. Pessoalmente, o que eu conheço do livro de estilo da 
RCV é o que eu conheço de O Público. É importante sabermos o que é permitido e o 
que não é permitido. É aqui que entra também a questão do código deontológico. 
 
27. Entende que os códigos de conduta têm contribuído para que haja um 
jornalismo mais actuante na sociedade cabo-verdiana? 
Acho que sim. Pelo menos, tem dado maior consciência aos jornalistas. Antes, os 
jornalistas eram vistos como caixa-de-ressonância, principalmente dos políticos (digo 
políticos porque são eles que mais nos atacam). Achavam que os jornalistas deviam 
reproduzir tal e qual o que disseram. Mas, tanto os jornalistas como os políticos já 
tomaram consciência que os jornalistas têm um código de conduta que devem seguir. 
Temos o nosso livro de estilo, que respeitamos. Permite-nos saber aquilo que se deve e 
aquilo que se pode ou não fazer. Antes, tínhamos jornalistas por paixão; agora temos 
por jornalistas. Estão mais conscientes. 
 
28. E a legislação, que contributo tem dado para o fortalecimento do trabalho 
jornalístico em Cabo Verde? 
Infelizmente não. Se calhar, é que entra a regulação do nosso meio. Também, o papel 
que todos desejaríamos que a AJOC deveria ter… muitas vezes, não há revindicações 
porque o próprio jornalista está mais consciente. Mas, se fosse por causa de medo de 
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alguma coisa não. Continuamos a ver e a gravar publicidades. Regista-se casos de 
assessores que não entregam a carta de jornalista, quando entram para o ramo da 
assessoria e não há nenhuma sanção. Por isso, acho que a legislação não tem grande 
peso no dia-a-dia. 
 
29. Qual é o espaço que a diáspora ganha na estratégia de programação da rádio 
pública?  
Tem tido espaço, tanto é que já tem um programa direccionado para a diáspora, 
transmitida aos domingos. Entram correspondentes da diáspora a dizer o que se fez o 
que vai ser feito. Mas, de acordo com o feedback que temos recebido, as pessoas 
felicitam o programa Visão Global e sentem-se mais próximo da comunidade. Mas, a 
diáspora também tem o espaço que foi ganho na internet porque podem ouvir a rádio em 
qualquer parte do mundo, através da internet. 
 
30. Quais são os maiores desafios enfrentados na Delegação da RTC em 
Assomada? 
 Para além dos parcos recursos financeiros e humanos, não conseguimos dar cobertura 
aos seis municípios do Santiago Norte da forma como gostaríamos. Muitas vezes, 
acabamos por atribuir essas actividades aos correspondentes que, muitas vezes, não 
estão à altura da exigência do ouvinte. Devido à falta de recursos humanos, então 
fazemos isso porque o nosso maior objectivo é dar uma cobertura satisfatória a esta 
vasta região.  
 
31. No seu entender o facto de haver a delegação da RTC em Assomada contribui 
para retratar a vida quotidiana dos cidadãos.     
Claramente. Acho que Assomada ou Santiago Norte não estava tanto na rádio antes da 
existência da Delegação. Isso é indiscutível. Não há como negar isso. 
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32. A agenda-setting da delegação é pensada desde a sede da RTC ou é elaborada 
pela própria delegação? 
Temos a nossa agenda. Todas as delegações têm a sua agenda, mas o que fazemos é 
concertar as nossas agendas. Muitas vezes, concertamos porque tudo o que está na nossa 
agenda tem espaço na grelha da programação. 
 
33. Qual é a importância do livro de estilo na Delegação da RTC em Assomada 
O livro de estilo está intrinsecamente ligado a cada jornalista. 
 
34. Como é visto o jornalismo de proximidade na delegação da RTC? 
Dá-se muita importância. Acho que é por isso que foram criadas as delegações porque é 
muito importante que o ouvinte destaque em cada pessoa aquilo que ouve. Se os 
ouvintes não se revêem na cobertura, então não há motivo para a existência das 
delegações. Acho que a delegação faz o jornalismo de proximidade. O jornalismo de 
proximidade está mais próximo das pessoas.  
 
 35. Como é feita a cobertura jornalística em Santiago Norte?  
Dizem que as pessoas que trabalham na delegação da RTC em Assomada são especiais 
porque na sede trabalha-se em turnos, enquanto na delegação isso não é possível. Com 
(3) três jornalistas, tentamos sempre equilibrar. 
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Entrevista: Julieta Tavares, jornalista e Delegada da RTC em 
Assomada – 14.06.2012 
 
 
1. Considera que os programas informativos da Rádio de Cabo Verde obedecem à 
lógica de informação de carácter regional? 
Sim. A RCV é uma estação radiofónico que tem estado a trabalhar no sentido de ter 
uma programação cada vez mais diversificada no sentido de fazer com que todos os 
seus ouvintes se sintam incluídos. Tanto é que nós temos espaços funcionais em que 
entra todas as delegações e há vários programas em que há grande participação popular 
através do telefone. Eu acho que a RCV tem garantido esta questão da integração 
regional. 
 
2. No seu entendimento, como é que as regiões são tratadas na informação da rádio 
de Cabo Verde? 
Da melhor forma possível, isso tem como prova o facto da rádio de Cabo Verde ter 
correspondentes em todos os municípios a excepção do município do são salvador ser o 
único município sem correspondente neste momento. Mas a rcv tem feito esse trabalho. 
 
3. Para si, quais são os principais desafios do jornalismo regional num país 
arquipelágico como Cabo Verde? 
Por seremos ilhas, há dificuldades de locomoção, há dificuldades no sentido de ter 
equipamentos para todos os sítios. Eu acho que o desafio principal no que tange ao 
jornalismo regional mais profissionais qualificados e que possam haver meios 
financeiros na criação mais rádios comunitárias para que as pessoas tenham rádio mais 
perto delas. Mas uma rádio que possa estar em cadeia e que permite divulgar mais a 
comunidade. Há programas das rádios comunitárias que são transmitidas pela RCV e é 
preciso haver mais investimento, tanto na rádio como na TCV. 
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4. O facto de sermos um país arquipelágico, teremos um jornalismo que ignora 
muitas regiões do país? 
Sim. Não é possível estar em todos os sítios. Ainda não há profissionais, mas acho que 
está a ser feito alguma coisa, tanto que na rádio há correspondentes em todos os 
municípios. Pelo menos, na rádio essa carência não é tanta pelo facto de existir 
programas específicos. Há programas na RCV que aborda coisas típicas do dia-a-dia das 
pessoas. Daí que então a questão de ignorar as regiões já não existe tanto. Mas, na 
televisão, há um programa chamado regiões e feita de forma mas lenta. Mas todo o 
Cabo Verde não se revê na nossa estação pública, mas, paulatinamente, vai-se 
conseguindo. 
 
5. Como é que as questões financeiras podem influenciar a cobertura que os órgãos 
de comunicação social dão às diferentes regiões do país? 
Os meios financeiros são fundamentais. Se não tem dinheiro não consegue contratar 
mais profissionais nem adquirir mais equipamentos. Tudo custa dinheiro. Fazer 
jornalismo custa dinheiro. Para além de ter profissionais qualificados, é preciso ter 
dinheiro para fazer um bom serviço público. 
 
6. Como é que analisa a programação da Rádio de Cabo Verde à luz da sua 
recepção? Acha que os cidadãos se revêem na programação da rádio nacional? 
Como cidadã, acho que a RCV tem feito um excelente trabalho porque está 24 horas no 
ar, tem programação diversificada, serviço público de qualidade e informações que 
chegam as pessoas, se bem que há zonas de sombra, mas em pouca percentagem. A 
RCV vai ao encontro do cidadão. É a rádio mais ouvida do país. 
Os cidadãos se revêem na programação da RCV, tanto é que as pessoas podem 
participar nos programas em directo para pedirem música ou para falarem com 
locutores.  
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7. No seu entendimento, quais são as áreas preferenciais de tratamento informativo 
na Rádio de Cabo Verde?  
Não há uma área preferencial de tratamento informativo. A informação é vasta: 
informação sobre a cidadania, desportiva, etc. Não há uma preferência, pois a RCV ela é 
plural e tem de tudo um pouco. Consideramos que o serviço público é abrangente. 
 
8. Considera que haja diversificação de áreas às quais a RCV dá cobertura? 
Com certeza: desde a informação, passando pelo entretenimento, programas 
desportivas, formação social, pessoal e da cidadania. 
 
9. Há uma diversificação geográfica da cobertura que a rádio dá às diferentes 
regiões do país? 
Sim., há. A RCV tem cobertura nacional porque consegue chegar a todas as regiões e as 
todas as ilhas, salvo raras excepções onde o sinal é fraco. Mas o nosso trunfo deve-se ao 
facto de termos correspondentes em todos os municípios. 
 
10. Quais são os géneros que, no seu entendimento, predominam no jornalismo da 
rádio pública? 
 Na RCV não há a questão da predominância de um género. Aqui fazemos de tudo um 
pouco. Você ouve crónicas, notícias, grandes reportagens, entrevista, debates. Não há 
uma predominância, mas pode haver a predominância da notícia em si porque temos 18 
(dezoito) programas informativos. 
 
11. Considera que a interactividade é bem aproveitada na Rádio de Cabo Verde? 
Sim. A interactividade é muito boa por causa dos programas que os ouvintes participam 
via telefone, e-mails e cartas, como no caso RCV +, que a faz parte da RCV e que os 
ouvintes participam directamente. 
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12. E a interactividade tem construído para diminuir as distâncias geográficas 
entre as regiões e ilhas do país? 
Sim. Imagina quando ouve o programa da ilha do Sal que fala sobre o amor, participam 
gentes de todas as ilhas. Os da diáspora enviam e-mails, mostram que estão em sintonia 
com a rádio. Ou seja, não há só a preocupação com o país, mas também com a diáspora. 
 
13. A questão do local… como é tratada na rádio estatal? 
Aí entra mais uma vez a questão dos correspondentes porque os correspondentes entram 
diariamente no programa Pulsar para dar uma ideia como é que a sua comunidade está, 
o que vai ser feito ali. Há também o Repórter RCV onde entram jornalistas que trazem 
informação de uma determinada comunidade. Não tem nada a ver com a política, mas 
sim com o dia-a-dia das pessoas, o que lhes afecta pela negativa e o que lhes melhora a 
vida pela positiva. Isto tudo é trazido pela RCV: nós temos o local, o regional e o 
nacional diariamente. 
 
14. Quais são os critérios que orientam o alinhamento das notícias na rádio 
nacional? 
 Na RCV, temos o livro de estilo que orienta a produção da notícia. O alinhamento é 
feito de acordo com o critério do editor; depende da importância da notícia. Para além 
da importância da notícia, os critérios dependem da notícia em si, do facto de já ter sido 
emitida ou não e do próprio editor. 
 
15. No jornalismo cabo-verdiano, obedece-se a lei de que a notícia tem que ser 
curta, clara e concisa? 
Fazemos isso, mas precisamos trabalhar essa questão do conciso porque os cabo-
verdianos gostam de escrever. O que entendemos por uma notícia clara curta e concisa é 
levar a informação precisa em menos palavra possível, para que o leitor/telespectador 
fique ciente do que esta a passar. Há casos em que as peças ultrapassam os limites 
estipulados. Ainda precisamos exercitar muito. Fazemos um bom jornalismo, mas 
podíamos estar a fazer melhor e estamos a caminhar para isso. 
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16. Qual é a qualidade de recepção da componente sonora junto dos receptores? 
 
Tem sido boa, tanto que a RCV tem sido a número 1 no ranking das rádios mais 
ouvidas. É a rádio mais ouvida em Cabo Verde, não obstante temos algumas zonas de 
sombra. A RTC tem trabalhado para ultrapassar isso, mas o facto de sermos um país 
arquipelágico e temos muitas montanhas é normal que isso aconteça. 
 
17. Acha que os cidadãos nacionais se revêem no tratamento informativo da 
realidade nacional dado pela RCV? 
Acho que sim por sermos uma rádio que faz o serviço público e que trabalha com o 
público. Trazemos a comunidade para a rádio e ela tem correspondentes e jornalistas no 
terreno. 
 
18. Considera que o jornalismo da rádio pública responde às preocupações da 
nossa sociedade? 
 
Com certeza. 
 
19. Como é que se define a importância dos temas noticiados pela rádio pública? 
Predomina o interesse público ou o interesse do público? 
 Acho que estão lá as duas coisas porque quando tratamos questões ligadas à sociedade 
ou às pessoas. São assuntos que afectam as pessoas. Trata-se de debates na rádio onde 
falamos de assuntos inquietam e que mexem com a vida das pessoas, elas participam, 
dão as suas opiniões porque querem ser ouvidas. Fazemos um jornalismo de e para as 
pessoas.  
 
20. Há uma forte preocupação com a audiência na rádio pública? 
Com certeza. Se estamos a trabalhar para o público, com certeza, queremos ser ouvidos. 
E quando há sondagens que mostram que estamos em 1° lugar, isso deixa-nos felizes e 
com mais sentido de responsabilidade. Se estamos a ser ouvidos é porque estamos a 
fazer um bom trabalho e temos que fazer mais e melhor, fidelizar os que nos ouvem e 
trazer mais. A questão da audiência é muito importante para quem faz a rádio. Não 
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queremos estar a falar e não ser ouvidos; queremos ser ouvidos. Essa questão de 
angariar e fidelizar ouvintes é muito bom e é para isso que nós trabalhamos. 
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Entrevista: José António dos Reis Cardoso, jornalista da RCV – 
03.05.2012 
1. Considera que os programas da Rádio de Cabo Verde obedecem à lógica de 
informação de carácter regional? 
Sim. Porque são retratados assuntos que dizem respeito àquele espaço territorial (região 
norte) e tenta reflectir a vivência da população local e os seus anseios. 
 
2. No seu entendimento, como é abordado o jornalismo regional na rádio de cabo 
Verde? 
Como já fora dito anteriormente. De forma a espelhar a realidade social e económico. 
 
3. Para si, quais são os principais desafios do jornalismo regional? 
Dar voz e vez a todos os segmentos duma determinada região de modo que todos se 
sintam representados de igual forma e que estejam retratados o mais fiel possível. Ou 
seja, criar mais espaços nos media destinados aos aspectos regionais. Certamente, criar 
também meios de comunicação de carácter regional. 
 
4. Acha que os cidadãos se revêem na programação da rádio nacional? 
Sim, porque, de certa forma, é um dos meios que tem estado mais próximo deles. 
 
 
5. Quais são as áreas preferenciais de tratamento informativo na Rádio de Cabo 
Verde? 
Normalmente os assuntos são retratados conforme a sua importância social. Mas muitos 
defendem que os assuntos relacionados com a política estão mas presentes. 
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6. Considera que há diversificação de áreas às quais a RCV dá cobertura? 
Sim. Como já se tinha referido anteriormente, os assuntos são abordados consoante a 
sua importância na vida das pessoas. 
7. Quais são os géneros que, no seu entendimento, predominam no jornalismo da 
rádio pública? 
Género informativo. Prova disso é que há espaços informativos hora a hora, das 7 horas 
à meia-noite, para além de inúmeros programas de carácter informativo. 
 
 
8. Considera que a interactividade é bem aproveitada na Rádio de Cabo Verde?  
Poderia ser melhor aproveitada; ou seja, é aproveitada mas ainda há muito potencial a 
explorar nesse campo. Notamos que há espaços ou programas interactivos, mas podia-se 
aumentar. 
 
9. Quais são os critérios que orientam o alinhamento das notícias na rádio 
nacional? 
 De acordo com o grau de importância e os critérios de proximidade (temporal, 
geográfica etc.). 
 
 
10. No jornalismo cabo-verdiano, obedece-se a lei de que a notícia tem que ser 
curta? 
 Sim. Prova disso é que as peças tem um tempo limite, ate 2 minutos e 30 segundos. 
 
11. Qual é a qualidade de recepção da componente sonora junto dos receptores da 
RCV? 
De um modo geral ela é boa. Contudo, há muitas zonas de sombra e espaços de 
território que ainda o sinal é deficiente; ou seja, não chega nas melhores condições. 
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12. Acha que os cidadãos nacionais se identificam com o tratamento informativo 
da realidade nacional pela RCV? 
Sim. Muitas informações trazidas pela RCV são credíveis e a população confia nelas. 
 
13. Entende que as mensagens respondem as preocupações da nossa sociedade? 
 Até certo ponto sim, porque como se sabe o público é sempre exigente e quer cada vez 
mais. Mas, na medida do possível, penso que sim. 
 
14. Como é que se define a importância dos temas noticiados pela rádio pública? 
Só se leva em conta o gosto do ouvinte? 
Não só também a importância para o país. Isso também depende de cada editor. Ele que 
tem a missão de hierarquizar a notícia. 
 
15. Como é que a questão da audiência é trabalhada na rádio pública? 
Essa componente, pelo que sei, não se tem feito muitos estudos de audiometria. Mas, 
por exemplo, no ano passado (2011), a empresa RTC encomendou um estudo à 
Afrosondagem, que veio reflectir um pouco a percepção do público. Mas, há quem 
defenda que são necessários estudos regulares e que sejam levados em consideração. 
 
16. Acha que há uma preocupação com a segmentação da audiência? 
Até certo ponto sim. Isto porque, há programas generalistas destinados a todos os 
segmentos, mas também há aqueles que são direccionados a determinados segmentos. 
 
17. Qual é o peso da programação não informativa na grelha da RCV? 
Em termos de dados, não posso quantificar isto porque de um modo geral todos os 
programas da RCV têm a componente informativa. 
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18. De que forma a interactividade é trabalhada na rádio nacional? 
Como eu tinha referido anteriormente, a interactividade na RCV tem muito potencial a 
ser explorado. Maior interactividade acontece na participação através do telefone e 
através do site. 
 
19. A rádio procura dar voz a todas as localidades dispersas do nosso país? 
 Sim. É a missão e a preocupação dos profissionais da RCV que, como se sabe, é uma 
estação pública. 
20. Como é que os ouvintes podem participar, se, por ventura, têm alguma coisa a 
denunciar? 
Através do telefone e do site, que são bastas vezes publicitadas. 
 
21. Há burocracia na participação dos cidadãos, com informação, na agenda da 
rádio? 
Não há muita burocracia. 
 
22. No processo de programação, valoriza-se o livro de estilo da RCV?  
 Sim, respeitando o livro de estilo. 
 
23. Como é que o livro de estilo pode ajudar a fazer um jornalismo mais actuante, 
preocupado com as pessoas mais distantes do centro de poder? 
Se ela é conhecida tanto pelos profissionais e pelo público; claro, se é respeitada 
também. 
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 
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Questionário 
 
Este inquérito é realizado no âmbito da elaboração de uma monografia para 
obtenção do grau Licenciatura na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. O seu 
objectivo é sobretudo ajudar a traçar o perfil dos ouvintes da Rádio de Cabo 
Verde, mesurando a assiduidade do acompanhamento das emissões da estação. 
 
Assinale com X as opções que são apresentadas e responda às questões que se 
seguem.  
 
1. Qual é a sua idade?______________________________ 
 
2. Sexo:                 Masculino                       Feminino  
 
3. Qual é o seu nível académico? 
 12º Ano de Escolaridade                          Bacharelato      
Licenciatura                                               Mestrado    
 Doutoramento 
Outro 
Se respondeu Outro, qual é_______________________________________________ 
 
4. Sintoniza a rádio de Cabo Verde?           Sim                      Não 
 
Porquê? _______________________________________________________________ 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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5. Com que frequência sintoniza a Rádio de Cabo Verde? 
Menos que 1 hora por dia                  3 a 5 horas por dia   
1 a 3 horas por dia                              Mais de 10 horas por dia 
5 a 10 horas por dia                           
Nunca 
 
6. A programação da Rádio de Cabo Verde é do seu interesse? 
Sim                    Não 
 
Porquê?_______________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
7. Qual é a qualidade sonora que chega ao seu receptor? 
Péssima              Razoável                     Boa          Não recebe sinal      
 
8. O facto de haver a Delegação da RTC em Assomada, acha que contribui para 
retratar a vida quotidiana dos cidadãos locais?        
Sim                    Não 
 
Porquê?_______________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
9. Qual das categorias de conteúdos que mais aprecia na Rádio de Cabo Verde? 
Conteúdos informativos                            Programas de entretenimento   
Conteúdos formativos                                Espaços de música 
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Não tem opinião ou não responde 
10. Qual das categorias de conteúdos que menos aprecia na Rádio de Cabo Verde? 
 
Conteúdos informativos                            Programas de entretenimento   
Conteúdos formativos                                Espaços de música 
Não tem opinião ou não responde 
 
11. O que considera que deve ser melhorado na Rádio de Cabo Verde? 
 
 
a) Qualidade de som 
b) Qualidade da reportagem  
c) Programas desportivos  
d) Programas de formação 
e) Programas de informação 
f) Entretenimento 
g) Espaço de música  
h) Espaços informativos 
i) Cobertura jornalística  
 
Porquê?...............................................................................................................................
.............................................................................................................................................
............................................................................................................................................. 
 
 
Obrigado pela sua colaboração! 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
